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A modalidade de parceria público-privada já é amplamente adotada nas 
administrações federais, estaduais e municipais de alguns países. A prática aplicada 

no Brasil, com regras mais claras e duradouras, atrairia novos investidores a 
setores vitais sob a responsabilidade do Estado – e evitaria cenas diárias de trens 

superlotados e pacientes atendidos no corredor de hospitais públicos
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Hay gobierno? Governo precisa existir nas três ins-
tâncias de poder para cuidar do sistema previdenciário, 
da habitação, da mobilidade urbana, da infraestrutura 
em geral e da saúde pública, prevenindo endemias e es-
tando preparado para enfrentar surtos epidêmicos onde 
quer que eles se manifestem. Deve, em especial, saber 
manter a máquina pública em condições adequadas de 
funcionamento, sem ampliar o dispêndio e sem tornar os 
órgãos da administração cabides de emprego.

As despesas de custeio deveriam respeitar um teto 
proporcional à receita da arrecadação para não pro-
vocar o desequilíbrio fiscal. Segurança pública é outra 
questão prioritária nos centros urbanos, embora os 
políticos que circulam em carros oficiais, pagos pelos 
contribuintes, só considerem esse assunto nos limites 
da teoria e nada façam para a atualização de legisla-
ção pertinente ou melhoria das condições dos recursos 
humanos e científicos afins.  

A iniciativa privada pode operar diversos serviços de 
infraestrutura, seja sozinha como concessionária ou junto 
com o governo, mediante contratos de parceria público-
-privada (PPP), tanto nas instâncias municipal e estadual 
quanto na federal. Embora, em muitos casos, o governo se 
revele inapto para resolver problemas cruciais da popula-
ção, ele insiste em “não largar o osso”, não deixando que o 
setor privado, mais ágil e com melhores meios de gestão, 
tente fazer o que ele, lento e sob o peso da burocracia, não 
consegue realizar. O Estado precisa encolher em algumas 
áreas mais apropriadas à habilidade dos gestores privados 
para melhorar sua eficácia, ao invés de tentar se expan-
dir indefinidamente. Qualquer livro de gestão ensina que 
quantidade de funcionários não significa necessariamen-
te melhoria de produtividade.

A iniciativa privada, entretanto, precisa acreditar 
na sua autonomia de voo e em sua capacidade de ação, 
ao invés de ficar eternamente reclamando do governo, 
apontando-o como responsável porque não se empe-

A iniciativa privada como aliada
para resolver problemas cruciais

nhou em lançar-se a territórios nunca antes percorridos 
— sem exigir reserva de mercado, financiamento privi-
legiado e lucros garantidos. Risco faz parte do negócio 
conduzido pelos empreendedores privados.

O Brasil atual encontra um governo federal envolvi-
do numa crise sem fim. Apesar disso, as administrações 
estaduais e municipais precisam fazer a sua parte. Nesse 
cenário complexo, essas duas esferas públicas precisam 
também se entender com os setores privados para somar 
forças. E, sem medo de perder o poder, devem abrir mais 
espaço de interação com os empreendedores privados — 
inclusive em serviços sociais como escolas e hospitais, a 
exemplo do Canadá, Inglaterra e Austrália, que desenvol-
veram marcantes iniciativas na modalidade PPP, em favor 
da população, nos 20 anos recentes.

Embora a modalidade PPP tenha sua origem na In-
glaterra, o Canadá é o país que maior sucesso vem ob-
tendo em seu desenvolvimento ao criar um setor maduro 
nesse campo, tanto em termos de contratantes nos três 
níveis de governo, como de empreendedores locais e glo-
bais, além de um mercado de títulos para levantar fun-
ding. Em duas décadas o Canadá concluiu 220 projetos 
PPPs no valor de C$ 70,38 bilhões, incluindo 49 na área 
de transportes, 83 na construção de hospitais e centros 
de saúde e 11 de universidades e escolas. Nestas duas 
últimas categorias, os projetos são geralmente da admi-
nistração provincial ou municipal.

A edição do Ranking da Engenharia Brasileira 2015 
da revista O Empreiteiro mostrou exemplos inspirado-
res de empreendimentos privados ou concessionados 
em diversas regiões do País. É essa energia e capaci-
dade gerencial dos gestores privados que propomos 
injetar nos serviços públicos carentes, cuja melhoria é 
sempre prometida, mas raramente realizada. Seria si-
nal de sabedoria o governo reconhecer suas limitações 
e buscar o aliado capaz de ajudar a resolver problemas 
cruciais do País: a iniciativa privada. 

E d i t o r i a l
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A Companhia Paranaense de Energia (Copel) vai investir R$ 500 
milhões na melhoria da qualidade do fornecimento de energia elétri-
ca para consumidores do campo, por intermédio do programa Mais 
Clic Rural. Segundo a empresa, o objetivo do programa é fornecer 
aos produtores rurais energia elétrica com qualidade equivalente à de 
grandes centros urbanos, com foco em atividades agropecuárias de 
importantes processos produtivos.

A companhia anunciou que vai construir 3 mil km de novas redes, 
cerca de 30 subestações e instalar 1,5 mil religadores automatizados. 
As obras serão tocadas em duas frentes. A primeira voltada para a 
melhoria da infraestrutura para aumentar a continuidade do forne-
cimento de energia. A segunda frente será focada em tecnologias de 
automação para restabelecer o sistema com muito mais rapidez em 
caso de falta de energia.

De acordo com a Copel, ao todo, o Mais Clic Rural vai beneficiar 
diretamente cerca de 70 mil produtores das regiões Centro-Sul, 
Sudoeste e Oeste do Paraná. Essas áreas abrigam a maior concentra-
ção de fumicultores, aviários, suinocultores e produtores de leite no 
Estado do Paraná. A companhia classifica esses nichos agroindustriais 
como os mais sensíveis à qualidade do fornecimento de energia.

Copel promete investir R$ 500 milhões na área rural

Fábrica produzirá fibras  
de coco no norte da Bahia

O Grupo Aurantiaca investiu US$ 5 milhões em fábrica de 
processamento de fibras da Fibraztech, uma das empresas do grupo. 
O investimento incluiu edificação, maquinário e infraestrutura para 
produzir pó de coco e fibra de coco. A unidade integra o complexo 
industrial Frysk, localizado no município do Conde, Litoral Norte do 
Estado da Bahia.

Com capacidade de processamento de mais de 3 milhões de cas-

cas de coco por mês, a fábrica produzirá 308 t de fibras mensalmente. 
A matéria-prima vem das fazendas próprias da Obrigado e também 
de outras propriedades rurais, a maioria da região do Conde.

Segundo o vice-presidente da Aurantiaca, Roberto Lessa, o pó 
do coco é um produto ainda pouco conhecido no Brasil. É utilizado 
como substrato para plantas e de grande importância para a aplica-
ção na agricultura de alta tecnologia. “Esse pó fortalece e favorece o 
crescimento da vegetação”, explica.

A fibra de coco serve como matéria-prima na confecção de 
mantas e de biorrolos. De acordo com o gerente da Fibraztech, Isomar 
Martins, o produto é usado na engenharia para várias aplicações, 
entre as quais o reflorestamento de encostas, em obras de construção 
de estradas.

Marcas Alvorada e Zebu voltam ao mercado de cimento

Duas marcas de cimento estão de volta ao mercado brasileiro. A CRH relança a marca Alvorada, no Rio de Janeiro, e a Intercement 
traz de volta o cimento Zebu, no Estado da Paraíba.

A irlandesa CRH, que ingressou no mercado brasileiro neste mês de agosto, com a compra de ativos da Holcim e Lafarge, vai produzir o ci-
mento Alvorada na fábrica de Cantagalo, no interior do Rio de Janeiro, que pertencia à Holcim. A marca de cimento tipo CPII E 32 está de volta 
ao mercado após sete anos de ausência.

De acordo com a Intercement, a decisão de ressuscitar a marca Zebu foi tomada em função de numerosos pedidos recebidos de varejistas e 
clientes finais da marca na Paraíba. O produto, do tipo CP II-F-40, terá investimento de R$ 1 milhão em ações de marketing no ponto de venda, 
TV e rádio, entre outros, pelos próximos três meses, informa a cimenteira.

O programa da Copel prevê a construção de mais 
de 3 mil km de novas redes no interior do Paraná
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Escoramento minimiza 
impacto de duplicação  
de viaduto no PR

Para minimizar os efeitos no fluxo de veículos 
com as obras de duplicação de viaduto no km 6,6 
da rodovia BR-277, em Paranaguá (PR), foram 
adotadas soluções de escoramento avançadas.

A Ecovias é concessionária da rodovia, 
que liga a capital Curitiba (PR) ao Porto de 
Paranaguá. O viaduto, de 3,5 km, dá acesso às 
praias do litoral.

Para atender ao cronograma, as obras de 
duplicação da estrutura deveriam ser feitas sem 
comprometer o tráfego no trecho. A Engenharia 
e Construções CSO, responsável pela obra, contou 
com as soluções da SH para escoramentos, para 
minimizar o impacto no fluxo de veículos. 

A adoção de perfis W 20, apoiados em 
torres de carga LTT, proporcionou um vão-
-livre de 6 m em cada sentido da rodovia, 
mantendo o trânsito fluindo. Além disso, os 
perfis SH 20 e perfis C 7,5 foram utilizados 
para barroteamento.

Eduardo Vasconcelos, supervisor de Con-
tratos da SH, explica que planejamento e so-
luções eficientes em projetos de infraestrutura 
são fundamentais para seu desenvolvimento.

Brasilit aposta no Brasil e inaugura sexta fábrica 

Com projeto de arquitetura e trabalhos de construção de responsabilidade de equipes próprias, 
a Brasilit inaugurou em agosto a sua sexta fábrica no Brasil, desta vez no município de Seropédica, 
Baixada Fluminense, no Rio de Janeiro. A empresa, cuja expansão está alinhada à estratégia de 
negócios do Grupo Saint-Gobain, da França, já operava cinco unidades industriais localizadas nas 
cidades de Capivari e Jacareí, no interior paulista; em Esteio (RS), Belém (PA) e no Recife (PE).

Os recursos aplicados no projeto, construção e montagem de equipamentos da fábrica 
somam R$ 55 milhões e asseguram, para essa sexta unidade, a possibilidade de atender à cres-
cente demanda dos Estados do Rio, Espírito Santo e Minas Gerais, com a oferta de produtos de 
fibrocimento sem amianto. Em um primeiro momento a unidade utilizará um contingente de 200 
trabalhadores.

O município de Seropédica está perto da via Dutra, do porto de Itaguaí e do Arco Metropo-
litano, que interliga oito municípios, facilitando o acesso dos produtos da empresa aos Estados 
do Nordeste e do Centro-Oeste, regiões que vinham sendo atendidas, até então, pela fábrica de 
Capivari (SP). 

Pierre-André de Chalendar, CEO mundial do Grupo Saint-Gobain, disse que o investimento ali 
aplicado comprova o comprometimento de longo prazo do grupo com o mercado brasileiro, “pois acre-
ditamos que o Brasil pode oferecer importantes perspectivas de crescimento para as nossas atividades”.  

O projeto foi concebido, segundo Thierry Fournier, presidente da Saint-Gobain para o Brasil, 
Argentina e Chile, a partir de conceitos sustentáveis, utilizando em sua construção produtos e 
sistemas considerados inovadores, fornecidos pelo grupo: revestimentos de fachadas com placas 
cimentícias, telhas térmicas de fribrocimento e uma combinação de vidros técnicos e sistemas de 
iluminação inteligentes. A fábrica dispõe de coleta e utilização de águas pluviais e de um sistema 
que permite que toda a água excedente retorne ao processo, sem perdas.  

A direção da empresa informa que desde 2001 a Brasilit disponibiliza, ao mercado brasileiro, 
produtos de fibrocimento fabricados a partir de uma tecnologia alternativa – o cimento reforça-
do com fio sintético à base de polipropileno, eliminando quaisquer riscos às pessoas e ao meio 
ambiente.  (Nildo Carlos Oliveira – Seropédica/RJ)

Lixões têm novo prazo  
para ser encerrados no País

Os números variam conforme as pesquisas. Mas houve um tempo 
em que, compreendendo a soma dos municípios brasileiros – 5.500 
- se informava que havia, espalhados pelo território nacional, 4.600 
lixões. Depois, tal volume de sítios, onde ocorriam os lançamentos 
de lixo sem nenhum cuidado ambiental prévio, desceu para 3.500 
absolutamente ativos. 

Seja como for, o fato é que a Lei 12.305 – a Lei de Política Na-
cional de Resíduos Sólidos (LPNRS) – que entrou em vigor no dia 3 
de agosto de 2010, concedendo o prazo até agosto de 2012 para os 
municípios viabilizarem planos de gestão integrados para acabar com 
os lixões, não pôde ser cumprida. Da mesma forma, o prazo fixado 
para que eles fossem definitivamente encerrados em quatro anos, ou 
seja, até 2014, também não foi atendido.

O prazo para os municípios apresentarem o plano foi promulga-
do, mas o cronograma para o encerramento dos lixões e o funciona-
mento, em consequência, dos aterros sanitários, está prorrogado para 
2018. Apesar da imposição legal, a realidade orçamentária e técnica 
da maior parte dos municípios desestimula prognóstico positivo.

A advogada Isabela Giglio, da Consultoria em Administra-
ção Municipal (Conam), que se dedica exclusivamente a prestar 
serviços aos municípios brasileiros na área da administração 
pública, diz que, na prática, a obrigação imposta pela Lei 12.305 
para os municípios apresentarem o plano de resíduos sólidos não 
veio acompanhada da orientação necessária. A lei mostra o tipo 

de conteúdo a ser colocado no plano, prevê a necessidade de um 
diagnóstico da situação dos resíduos do município, suas carac-
terísticas e riscos à saúde pública, mas não instrui as prefeituras 
sobre a forma de fazer e como fazer. 

Para algumas prefeituras, a saída possível podem ser os consórcios 
municipais. Já existem diversos exemplos, com esse objetivo, um dos 
quais está sendo viabilizado em Lavras (MG), agregando várias cidades 
próximas. 

Aterros sanitários, em substituição aos lixões, são obras de 
engenharia invariavelmente complexas. Pressupõem análises prévias 
do material coletado; disposição adequada, de modo a não entrar 
em contato direto com o solo, nem com a água; prevê sistema muito 
criterioso de impermeabilização. Além disso, o material que venha a 
ser percolado precisa ser cuidadosamente coletado e tratado antes de 
seguir para a destinação final. A engenharia ambiental precisa prever 
cuidados excepcionais na drenagem do gás gerado pelo lixo, por 
intermédio de drenos verticais e horizontais. (Nildo Carlos Oliveira)

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o

Prefeituras têm se consorciado para 
transformar lixões em aterros, como prevê lei
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Empresa gerencia mais  
de mil obras em oito meses

A área de autoatendimento dos bancos precisa estar sempre dis-
ponível, tanto para garantir a satisfação dos clientes com os serviços 
oferecidos quanto para contribuir com a rentabilidade das institui-
ções financeiras. Os bancos acompanham bem de perto o índice de 
disponibilidade de seus ATMs (popularmente conhecidos por caixas 
eletrônicos). Pesquisa do Banco Mundial, divulgada em 2013, apon-
tava o Brasil como o país com o maior número desses equipamentos, 
com quase 160 mil máquinas.

Os bancos investem milhões anualmente para garantir que esses 
dispositivos estejam sempre atualizados e prontos para operação. A 
Kemp Projetos e Gerenciamento de Obras, com sede em São Paulo, 
tem sido a responsável, nos últimos sete anos, pelas obras nas áreas 
de autoatendimento de agências e postos de atendimento do Banco 
Santander em todo o Brasil.

Somente no ano passado, a empresa concluiu 1.156 obras para o 
Santander, em apenas oito meses. “Foram mais ou menos oito obras 
por semana”, calcula a sócia-fundadora da empresa, a arquiteta 
Bárbara Kemp. O processo, conhecido por rollout, engloba um volume 
muito grande de ações, em diferentes locais, executadas de maneira 
simultânea. Segundo Bárbara, somente o Santander investe cerca de 
R$ 60 milhões nessa área anualmente. 

As obras duram no máximo 72 horas. “Entramos na sexta-
-feira após o expediente bancário e entregamos tudo pronto 
antes de a agência reabrir para o público na segunda-feira”, 
afirma a empresária.

A empresa, fundada há dez anos em São Paulo por Bárbara e o 
sócio, Rogério Moraes, conta com cerca de 100 funcionários. A maior 
parte em campo para acompanhar de perto o trabalho, no caso do 
Santander, no Brasil inteiro. 

A Kemp fica responsável pelo gerenciamento de quase uma 
dezena de empresas que atuam no processo. “Se uma delas falhar, 
compromete todo o cronograma e a atuação de todas as demais”, 
frisa a empresária. A Kemp gerencia e integra todas as empresas 
envolvidas. “Desde a transportadora de valores até a responsável 
pela ambientação final da máquina no novo espaço, passando pela 
empresa encarregada de obras civis, de tecnologia; da que cuida 
da carenagem do equipamento, até as empresas de segurança e de 
transporte da máquina”, detalha.

A cada fusão ou incorporação de empresas, sobretudo no seg-
mento bancário, surgem oportunidades de negócios para a Kemp. 
Bárbara conta que o ganho da empresa se dá pelo volume de obras. 
“Somente em relação à chamada Lei Cidade Limpa, em São Paulo, a 
Kemp gerenciou obras para ajustar três mil locais.”

Obras de adequação à lei da acessibilidade dentro do portfólio da 
companhia já chegam a 600, divididas entre as cidades de São Paulo, 
Rio de Janeiro e Ribeirão Preto. Além do Santander, a empresa tem 
em sua carteira clientes como O Boticário, Lojas Renner, Nike, Lojas 
Americanas e TAM.

Com tamanha quantidade de obras e de equipes para gerenciar, 
a Kemp desenvolveu um sistema proprietário para acompanhar em 
tempo real todo o andamento das obras nas centenas de localidades 
onde tem equipes em campo. Com o sistema, controla o que cada 
fornecedor recebe e o que cada um desenvolve. As informações 
também podem ser compartilhadas com os clientes, minuto a minuto. 
(José Carlos Videira)

Recomendações para manutenção  
de centrais de concreto 

Pesquisa da RCO, fabricante nacional de centrais dosadoras, silos 
verticais e horizontais de concreto, identificou os principais pontos de 
atenção no uso dos equipamentos da marca. Técnicos da empresa, com 
sede em Tambaú (SP), foram a campo visitar 99 clientes, até abril deste 
ano, num total de 108 plantas. A iniciativa faz parte da primeira fase do 
Serviço Ampliado Direcionado (SAD), programa de pós-venda da RCO. 

Nos locais, os equipamentos foram detalhadamente avaliados. 
Outra ação envolveu entrevista pessoal com os responsáveis pelas 
empresas e com os técnicos especializados. Do total de empresas, 
65% são concreteiras e 30% são companhias fabricantes de pneus. 
Os 5% restantes pertencem aos setores alimentício e de cosméticos.

Segundo a empresa, as visitas serviram para levantar problemas 
técnicos enfrentados em campo e como eles podem ser endereçados 
pela área de engenharia. Também ajudam a formar a base do banco 
de dados que a empresa criou para mapear os principais pontos de 
atenção nos equipamentos operados com a marca RCO.

A empresa pretende crescer 20% neste ano e investiu na 
ampliação de 35% de sua fábrica-matriz. Do levantamento com os 
seus clientes, a RCO elaborou uma série de recomendações para a 
operação de seus equipamentos.

O que observar em centrais de concreto
•	Silos: mensalmente, limpar e verificar filtros e válvula de sub-

pressão. 
•	Aeradores: semanalmente, verificar todo o sistema pneumático 

(dutos) e checar se o ar comprimido está sendo suficiente para 
acioná-los.

•	Compressor de ar: semanalmente, abrir e esgotar a água que se 
acumula internamente.

•	Parafusos e porcas: semestralmente, reapertar toda a estrutura.
•	Válvula da balança de cimento: mensalmente, limpar a 

fim de evitar a formação de crosta dura de cimento, devido 
à umidade local. Essa providência facilita o acionamento 
da válvula. 

Pesquisa da RCO envolveu 99 
clientes num total de 108 plantas
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Nova perfuratriz direcional de rocha chega ao mercado

A Vermeer lançou na Fenasan 2015 a perfuratriz D36x50DR Sé-
rie II. O lançamento atende a demanda do segmento de método não 
destrutivo (MND), por máquinas de perfuração de solos rochosos 
mais compactas.

“Muitas empresas evitam fazer perfuração de rocha por conta 
de transtornos e falta de equipamentos adequados, optando em re-
alizar grandes desvios na implantação de redes, acarretando custos”, 
conta Flávio Leite, gerente geral da Vermeer. 

A nova perfuratriz da marca vem atender a esta demanda, 
principalmente em trabalhos confinados e em regiões densa-
mente ocupadas.

“Trata-se de uma perfuratriz de classe média para rocha, que 
trabalha bem em canteiros menores”, explica Nick Liza, gerente do 
segmento de método não destrutivo da Vermeer. “A sua mobilização 
é também mais simples, facilitando a logística”.

O equipamento atende a instalação de qualquer tipo de infraes-
trutura, como gás, saneamento, água, telecomunicações e rede de fibra ótica. Ela também trabalha em outros tipos de solo.

Características de D36x50DR Série II: 38 mil libras de força, torque de seis mil pés, além de 1.500 pés de giro interno em rocha. É também 
capaz de carregar 152 m de barra.

As empresas do segmento de 
soluções industriais para construção 
Dânica e  Zipco firmaram, em julho, 
acordo para fusão de suas operações. 
Com isso, surge no mercado a segunda 
maior companhia do segmento de sis-
temas construtivos metálicos. Batizada 
de DânicaZipco, a nova empresa nasce 
com faturamento superior a R$ 600 
milhões, se somadas as receitas de 
ambas as empresas, registradas separa-
damente no ano passado.

Com a fusão, a DânicaZipco passa a 
ter mais de 800 funcionários e fábricas 
no Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, 
Pernambuco, Santa Catarina, Chile e 
México. Segundo as empresas, a principal 
vantagem competitiva da fusão é a oferta 
conjunta para o mercado de construção 
civil de estruturas metálicas e painéis 
termoisolantes industrializados.

O negócio foi concretizado pelo Pátria Investimentos, que já 
detinha participação na Zipco desde 2011. Agora, também passa a 
investir na Dânica. Os empreendedores dessas empresas seguem com 
participação acionária no capital da nova organização. 

De acordo com fontes da DânicaZipco, a atuação em conjun-
to permite criar uma série de sinergias comerciais que ajudam a 
impulsionar o negócio. Com a integração, as ofertas para o mer-
cado de painéis termoisolantes e estruturas metálicas passam a 
ser integradas, com o cliente negociando, a partir de agora, com 
um único fornecedor.

A força de vendas das duas companhias é outro ponto importante 
da fusão. Vai proporcionar complementariedade entre equipes, de forma 
a ampliar o alcance no mercado do portfólio conjunto de soluções 

construtivas industrializadas. Entre os resultados práticos da operação 
conjunta para os clientes, segundo a nova empresa, estão a redução no 
número de etapas nos processos construtivos e no tempo gasto para a 
conclusão da obra.

A Dânica projeta e produz painéis termoisolantes para fecha-
mentos laterais, divisórias e coberturas industriais e comerciais, em 
segmentos como construção civil, câmaras frias, supermercados e 
salas limpas. Desde 2009, a empresa tem crescido em média 14% ao 
ano. No ano passado, o faturamento atingiu os R$ 477 milhões. 

No caso da Zipco, a empresa oferece soluções em coberturas metálicas 
para galpões de grande porte, incluindo vigas, telhas, domos e calhas. Em 
2014, o faturamento foi de R$ 131 milhões, com salto de 400% em relação 
a 2011, quando o Pátria passou a investir na empresa.

Fusão da Dânica com a Zipco cria empresa de mais de R$ 600 milhões 
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Equipamento atende bem a serviços 
em canteiros de menor porte

Portfólio reúne estruturas 
metálicas e painéis termoisolantes
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Frase da coluna

“Por incrível que pareça, ainda há um claro viés  
anti-investimento nas ações do governo, dentro de uma 

visão populista antilucro”. 
De Raul Velloso, consultor de economia.

Presença de Freyssinet em duas obras no Brasil
Duas razões levam a pensar na Ponte Presidente Dutra, a antiga 

Petrolina-Juazeiro, construída em 1950, portanto há 65 anos: o projeto 
da obra, que teve a participação direta, a partir de Paris, no período 
1947-1948, do engenheiro e arquiteto francês Eugène Freyssinet, nome 
que é sinônimo da tecnologia construtiva que ele desenvolveu e legou 
ao mundo, e a canção, com letra de Jorge de Altinho na voz de Luiz 
Gonzaga, “Juazeiro e Petrolina”, cujos versos eternizam-na na memória 
coletiva: Do outro lado do rio tem uma cidade / Que em minha mocidade 
eu visitava todo dia / Atravessava a ponte – ai que alegria! / Chegava em 
Juazeiro, Juazeiro da Bahia.

Mas há outro dado a ser destacado nessa história. A obra foi 
seguramente a segunda, construída no Brasil, com o emprego do 
concreto protendido, tecnologia aperfeiçoada pelo engenheiro francês. A 
primeira foi a Ponte do Galeão, com 370 m de comprimento, inicialmente 
projetada em viga contínua de concreto armado e, depois, calculada na 
França. Como as fundações já estavam prontas, Freyssinet concebeu 
habilidosamente dois tipos de formas para a execução das vigas pré-
moldadas de concreto protendido.

Na época, essa ponte, considerada a maior do mundo executada com 
aquela tecnologia, teve uma testemunha e um colaborador privilegiado: o 
engenheiro Carlos Freire Machado, que, muito jovem, pôde acompanhar 
todas as fases da obra, do projeto à liberação das pistas aos usuários. 
Mais tarde, ele seria presidente da Sociedade Técnica para a Utilização 
da Protensão (Stup) e difundiria a tecnologia, praticada e consagrada 
por vários outros engenheiros, entre eles, Roberto Rossi Zuccolo, em São 
Paulo, e Bruno Contarini, no Rio de Janeiro. 

Mas voltemos à ponte Petrolina (PE)-Juazeiro (BA). Ela foi projetada 
com 801 m de comprimento e 10 m de largura. A construção, que ficou 
a cargo do consórcio formado pelas empresas Estacas Franki, do Brasil, e 
Entreprise Campenon Bernard (França), mobilizou um contingente de 400 
operários. Embora rodoferroviária, o primeiro trem só passou por ali nove 

anos depois da inauguração. E, hoje, pode-se dizer que há mais de 30 
anos nenhum trem transpõe o rio São Francisco por aquela estrutura. Há 
um projeto para a duplicação dessa ponte. E até foi iniciada a reforma, a 
partir da Bahia. Mas ficou nisso.  

Eugène Freyssinet, que esteve diretamente envolvido com aquelas 
duas obras brasileiras, nunca pôs os pés no Brasil. Aluno da École 
Polytechnique e da École Nationale des Ponts et Chaussées, de Paris, 
mostrou sua genialidade ao mundo com a construção das pontes Marne, 
Luzancy e Esbly e Tancarville e Normandia, entre outras tantas obras que 
projetou. Contudo, tinha um gênio irascível e não gostava de conversar, 
mesmo com os colegas mais íntimos.

Novo Canal de Suez
Inaugurado no dia 6 deste mês (agosto) a um custo de US$ 8,5 bilhões, o novo 
canal de Suez foi construído em um ano pela engenharia das Forças Armadas do 
Egito. Essa rota de navegação, de 72 km, paralela ao canal inaugurado há 150 anos 
ligando o Mediterrâneo ao Mar Vermelho, é visto como parte do processo de um 
renascimento do Egito.

Freyssinet abriu novo campo de possibilidades para 
a engenharia. Acima, a ponte Juazeiro-Petrolina

D i m e n s õ e s  |  N i l d o  C a r l o s  O l i v e i r a
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O metrô de Curitiba
O metrô de Curitiba, orçado em R$ 

4,691 bilhões, terá 22,4 km de extensão e 21 
estações. Daquele valor, R$ 1,8 bilhão seriam 
federais, R$ 1,5 bilhão da iniciativa privada, 
R$ 700 milhões do governo paranaense e 
R$ 700 milhões da prefeitura de Curitiba. 
Mas uma dúvida parece inibir as iniciativas 
para começo das obras: caso haja correções 
daqueles valores, como ratear a diferença 

entre os “entes envolvidos?” A dúvida foi exposta pelo secretário Fábio 
Scatolim (foto), de Administração e Planejamento da prefeitura..  

Serra das Araras
A Concessionária CCR Nova Dutra tem em mãos o projeto para a 

duplicação da via Dutra, na Serra das Araras. Ela se estenderá por cerca 
de 7 km de extensão e inclui diversas obras de arte. Havia a expectativa 
de que os serviços fossem iniciados em fins do ano passado, o que não 
aconteceu. Entre usuários da estrada, o receio é de que a duplicação, 
considerada prioritária e orçada em R$ 1 bilhão, se transforme em uma 
novela de muitos capítulos. 

Niterói-Manilha
A Concessionária Autopista Fluminense está dando andamento às 

obras de duplicação da BR-101/RJ Norte e aos estudos para uma terceira 
faixa no trecho de 23 km entre a avenida do Contorno (Niterói) e Manilha 
(Itaboraí). O governo federal está destinando R$ 1,2 bilhão para as obras 
da BR-101/RJ Norte  

Sem dinheiro para a BR-163
Já para as obras de recuperação e duplicação da BR-163, no 

Mato Grosso, o governo diz que não tem dinheiro. Por conta disso, 
está repassando à iniciativa privada os 371 km que estão hoje sob a 
responsabilidade do Dnit. O trecho será assumido pelo Consórcio Rota do 
Oeste, que administra outros 453 km daquela rodovia. 

BR-050
A Concessionária MGO Rodovias está informando que concluiu 

a duplicação de 26,65 km da BR-050 em Goiás, entre as cidades de 
Cristalina e Ipameri. Contudo, a duplicação completa, em trecho de 218,5 
km, só estará concluída em fins de 2018.

Drenagem em Porto Alegre (RS)
A prefeitura de Porto Alegre (RS) 

promete começar, em março do ano que vem, 
o que está chamando de “o maior projeto 
de drenagem da história da cidade”. Se 
assim for, deverá mobilizar várias empresas 
construtoras locais de pequeno e médio 
porte. Cerca de 15 ruas e avenidas terão 
intervenções para eliminar alagamentos em 
19 bairros. É o que informa Tarso Boelter 
(foto), diretor do Departamento de Esgotos 
Pluviais do município. Acaso isso não seria 

uma inspiração para a prefeitura de São Paulo?

Intertechne em Angola 
A Intertechne, com sede em Curitiba (PR), é responsável pelo projeto 

do aproveitamento hidrelétrico de Laúca, a 260 km de Luanda, capital 
de Angola. Atualmente estão em fase de conclusão a caverna da casa 
de máquinas principal e as escavações da barragem, que terá 135 m de 
altura. Os trabalhos estão sendo gerenciados pelo engenheiro Sérgio 
Montenegro Kraemer, da consultora. 

Ensaios em túneis de vento
Estudo do Instituto de Pesquisas Tecnológicas (IPT) mostra que as 

alterações previstas pelo novo Plano Diretor Estratégico do Município de São 
Paulo, aprovado em julho de 2014, para a construção de edifícios de múltiplos 
andares, não devem melhorar o escoamento natural dos ventos. Ao contrário, 
podem até prejudicar as condições atuais de circulação do ar nos bairros em 
que a verticalização se torne cada vez mais parte do cenário urbano.

Na baía da Babitonga (SC)
O empresário Agostinho Leão Júnior, que há algum tempo constituiu a 

Empresa Brasileira de Arranjos Navais (EBN), diz que vai aplicar recursos da 
ordem de R$ 300 milhões na construção de um estaleiro na baía da Babitonga, 
São Francisco do Sul (SC). Ele até já apresentou o projeto ao Banco Regional de 
Desenvolvimento do Extremo Sul (BRDE). O sítio do estaleiro tem 80 mil m². 

Em Jaú (SP)
Ivan Mininel (foto), superintendente 

da Concessionária Águas de Jahu, do 
Grupo Águas do Brasil, diz que a empresa 
já está aplicando R$ 12 milhões em obras 
de melhorias no abastecimento de água e 
no sistema de esgoto do município, nesse 
primeiro ano de atividades. A concessão é 
válida por um período de 35 anos.

Mudanças no Sinduscon-MG
O engenheiro André de Sousa Lima Campos, da Construtora Emccamp 

Residencial S.A., assume dia 1º de setembro a presidência do Sindicato da 
Indústria da Construção Civil no Estado de Minas Gerais (Sinduscon-MG), 
para a qual foi eleito, dia 3 deste mês (agosto), para o triênio 2015/2018. 
Ele substitui o engenheiro Luiz Fernando Pires, da Mascarenhas Barbosa 
Roscoe Construções, que ficou à frente da entidade por seis anos. 

Recados na crise
• Da Firjan e da Fiesp: “... é preciso que o governo faça a sua parte, 

cortando suas próprias despesas, priorizando o investimento produtivo e 
deixando de sacrificar a sociedade com aumentos de impostos”. 

• Da CBIC, Fiabci-Brasil, Secovi, Abrainc e Sinduscon-SP: “... é preciso 
diminuir o tamanho do Estado e torná-lo mais eficiente, o que requer 
firme vontade política e apoio da sociedade...”

O alerta da Aneor
A Associação Nacional das Empresas de Obras Rodoviárias (Aneor) 

está alertando: estradas da malha rodoviária do País podem ficar sem  
manutenção. É que já chega a 120 dias o atraso no repasse dos recursos 
do governo para as empresas que executam aquele serviço. A dívida é da 
ordem de R$ 1,8 bilhão.
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Investimentos privados  
enfrentam obstáculos nos EUA

Executivos do setor privado querem investir mais em infraestrutura 
nos Estados Unidos, mas dizem que barreiras regulatórias atrapalham 
seus planos. 

Jack Ehnes, professor da Universidade da Califórnia especializado na 
área, afirma que “claramente existe capital disponível, mas que o meio 
ambiente político-regulatório nos Estados Unidos tem sido desfavorável”.

Um encontro sobre infraestrutura ano passado, organizado pelo go-
verno federal, já havia recebido várias recomendações para diminuir as 
barreiras que inibem os investimentos. 

O porta-voz do Departamento de Transportes (DOT), Jon Romano, 
avalia que no ano passado “foram feitos significantes progressos” nesse 
campo. O objetivo foi ampliar acesso à participação da iniciativa privada 
em investimentos no setor rodoviário.

No entanto, o programa Transportation Infrastructure Finance and 
Innovation Act (TIFIA), do DOT, focado em financiamentos de projetos 
com base em recursos privados, não tem alcançado as metas desejadas.

Investidores reclamam da dificuldade de se integrar à inicia-
tiva e também o fato de projetos estarem vinculados a muitos 
compromissos de longo prazo, o que não permite ter clareza do 
retorno do investimento.

Aprovada emissão de títulos  
de US$ 2,5 bilhões para TAV na Flórida

A controversa construção de linha de trem rápido ligando Miami a 
Orlando, de cerca de 400 km, no sul dos Estados Unidos, teve boa parte 
do recurso necessário à obra, de US$ 2,5 bilhões, coberta por meio de 
emissão de bônus do governo da Flórida.

O projeto, chamado All Aboard Florida (AAF), já tinha começado os 
trabalhos nas estações em Miami, Fort Lauderdale e West Palm Beach, 
quando o processo de captação de recursos foi definido.

A aprovação do bônus foi concedida pelo Estado após liberação de 
licença à obra da Federal Railroad Administration, que indicou que a 
iniciativa deve ser realizada com o menor impacto possível.

Em julho, a AAF contratou a Archer Western Contractors para a 
construção da parte da linha ainda não iniciada, incluindo o terminal de 
passageiros no Aeroporto de Orlando.

No começo deste ano, a construtora tinha começado a trabalhar 
no segmento de Miami a West Palm Beach, em trecho de pouco mais 

de 100 km – neste trecho, inclusive, as obras aproveitam parte de uma 
infraestrutura existente.

O segmento restante, conectando West Palm Beach a Orlando, 
sem paradas e com o trem alcançando alta velocidade, gerou protesto 
de vários grupos, que conseguiram alteração de traçados da linha por 
causa disso.  

Aecom assina acordo  
de US$ 4,1 milhões com ex-gerente

Depois de cinco anos de litígio, a Aecom assinou acordo de indeni-
zação de US$ 4,1 milhões com Walter Tamosaitis, ex-gerente de enge-
nharia da URS Corp. – empresa que a Aecom assumiu recentemente. O 
profissional fez denúncia à Justiça em outubro do ano passado por conta 
do trabalho de remoção de resíduos da usina nuclear federal desativada 
de Hanford, em Washington (EUA).

Walter convenceu as autoridades federais de que o projeto de lim-
peza da Hanford, avaliado em US$ 13 bilhões, apresentava numerosas 
falhas. A operação foi interrompida em 2012.

A Aecom defendeu os trabalhos de desativação realizados relaciona-
dos à segurança. Tamosaitis disse que o resultado da ação poderá gerar 
revisão do programa de desativação de usinas nucleares por parte das 
agência reguladoras.

Engenheiro cria estrutura  
isolada contra abalo sísmico

O engenheiro Steven Tipping está desenvolvendo uma estrutura isola-
da dentro de uma edificação, para torná-la resistente a abalos sísmicos. A 
construção fica em Berkeley, quase a 1 km da conhecida falha geológica 
de Hayward, na Califórnia, costa oeste dos Estados Unidos. A estrutura é 
também um modelo pequeno da engenharia contra abalo sísmico. 

Um programa da Califórnia de instrumentação de abalos plane-
ja instalar equipamentos sensores na construção, para comparar a 
ação de um terremoto em uma estrutura isolada e outra projetada 
há 20 anos.

“Nossa proposta é medir a força do abalo e a resposta da construção, 
e seu comportamento”, diz Tony Shakal, gerente do programa que tem 
235 edificações monitoradas na Califórnia. 

A parte da construção isolada tem 5 mil m². De acordo com Tipping, 
isso permitirá verificar as ocorrências na área isolada e os problemas 
verificados no restante da estrutura. 

A área isolada da construção possui seis colunas especiais de con-
creto e aço em forma de tripé, que pode reduzir de 70% a 80% o impacto 
de um possível abalo sísmico.

Robô inspeciona oleoduto  
e gera economia de milhões

Quando um vazamento de trecho enterrado do oleoduto Trans 
Alaska foi encontrado, a empresa responsável pelo sistema, a Alyeska, 
lidou com uma dúvida crítica: erguer o trecho afetado e repará-lo, ou 

Projeto de uma das estações do trem 

N e w s l e t t e r  G l o b a l
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encontrar uma tecnologia que inspecionasse a linha antes e identificasse 
onde se encontrava exatamente o problema com precisão.

A integridade da estrutura da linha pôde ser inspecionada, usando-

-se um robô, inserido dentro das seções maiores do oleoduto, chamadas 
de estações de lançamento, e empurrado pelo fluxo do óleo para uma 
estação receptora.

O robô, chamado Rodis ou “sistema de inspeção diagnóstica operada 
remotamente”, foi criado pela empresa Diakont, da Rússia, e original-
mente destinava-se a inspeções em gasodutos.

Para assegurar que ele pudesse trabalhar no oleoduto, a solução foi tes-
tada em uma estrutura similar. O Rodis possui três sensores que, juntos, são 
capazes de obter informação completa das condições da parede do oleoduto. 

O primeiro sensor é uma câmera de alta definição que mostra a re-
presentação visual interna da tubulação. O segundo é um scanner a laser 
que mapeia o perfil da estrutura. Por fim, um aparelho eletromagnético 
é usado para medir as perdas de qualidade nas paredes externa e interna 
do oleoduto.

A ferramenta apresenta os resultados em tempo real. De acordo com 
a empresa responsável pela operação do oleoduto, seu uso obteve eco-
nomia de US$ 70 milhões, que evitou intervenções físicas desnecessárias 
para identificar os vazamentos, além de revelar exatamente a extensão 
do problema e os reparos mais adequados, antes de se programarem os 
trabalhos de campo. 

Trecho enterrado do Trans-Alaska 
tem solução eficiente de inspeção
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A 
maior parte das obras enfocadas na edição 543 de O 
Empreiteiro constitui uma panorâmica do que vem 
acontecendo no chamado Brasil Real – o Brasil que 
passa ao largo dos gabinetes oficiais da máquina pú-
blica.

Ao expor as linhas gerais do ranking, em evento 
que reuniu cerca de 350 pessoas entre empresários e 

lideranças setoriais da construção e da engenharia, Joseph Young, dire-
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Valorizando as obras regionais  
que impactam o Brasil Real

A premiação das empresas  
da 44ª edição do Ranking da 
Engenharia Brasileira da revista 
O Empreiteiro, ocorrida dia 18 
deste mês (agosto) em São Paulo 
(SP), celebra a abertura para as 
fronteiras econômicas regionais

tor editorial da revista O Empreiteiro, explicou o trabalho de pesquisa 
realizado e o porquê das obras enfocadas. Ele apoiou-se em dois exem-
plos de superação, para mostrar a face do Brasil Real.

Contou o caso do brasileiro Wellington Lima, nascido no Recife, que 
vendeu pipoca e picolé pelas ruas daquela capital e, depois, aperfeiçoou-
-se na cama elástica, modalidade em que foi campeão em 1997 – ele 
hoje  integra a trupe canadense do Cirque du Soleil.

E se referiu aos criadores do Nanicocar, cujo desenho parece uma 
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Joseph Young: Sucesso 
é 99% transpiração
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cunha montada sobre rodas despropor-
cionais. Disse que o designer Caio Stru-
miello e seu sócio, o físico Paulo Rober-
to, vêm agora realizando gestões junto à 
prefeitura do município cearense de São 
Gonçalo do Amarante a fim de produzir 
o minicarro para duas pessoas. Será um 
veículo econômico, cerca de R$ 15 mil, 
que funcionará com gasolina, gás natu-
ral e bateria elétrica. 

“Os fatos aqui narrados”, disse Jo-
seph, “simbolizam o espírito inquebran-
tável do brasileiro que busca a supera-
ção, apesar das circunstâncias pouco 
favoráveis. Os dois cases podem e devem 

servir de exemplos às instituições políticas e governamentais do País, 
porque o sucesso tem 1% de inspiração e 99% de transpiração, ao con-
trário do que ocorre na política”. 

Em seguida, ele citou o trabalho importante de algumas empresas de 
engenharia que vêm atuando dentro das fronteiras econômicas regionais 
– estas e outras foram homenageadas no evento (relatos sobre cada uma 
delas estão publicados nesta edição). 

Concessões
Angelo Lodi, diretor de Operações da Arteris, que administra nove 

concessionárias de rodovias no País, participou do evento expondo aos 
presentes os investimentos previstos pela empresa no País.

O executivo ressaltou que, este ano, a Arteris aplicará o valor recorde 
de R$ 2 bilhões em recursos. Angelo destacou a oportunidade que repre-
senta o Plano de Investimento em Logística do governo federal.

“A estratégia do governo de negociar com as concessionárias a in-
clusão de novas obras em contrato é uma demonstração positiva sobre 
o amadurecimento do cenário regulatório”, afirmou. O engenheiro reve-
lou que a previsão é de que quatro concessionárias federais da Arteris 

promovam investimentos de R$ 5,2 
bilhões, destacando-se as rodovias 
Fernão Dias e a BR-116, a partir de 
aditivos de contrato a ser assinados 
com a Agência Nacional de Transpor-
tes Terrestres (ANTT). 

Preservação  
da engenharia

O encerramento do evento ficou 
a cargo do engenheiro Francis Bogos-
sian, presidente do Clube de Engenha-
ria. Ele mencionou encontro ocorrido 
um dia antes na sede da entidade, no 
Rio de Janeiro, no qual foi produzido 
o documento “Pela engenharia, a favor do Brasil”, subscrito por cerca 
de 300 representantes de entidades de engenharia e empresários, que 
assinala: “O Brasil é um país por construir. Não podemos prescindir da 
capacidade gerencial e do acervo tecnológico acumulado nos últimos 60 
anos pelas empresas brasileiras de construção pesada, de montagens e 
de engenharia consultiva”.  

Em seu discurso, Francis salientou: “Há que se resguardar as empre-
sas, talvez pela utilização generalizada do instrumento legal do acordo 
de leniência. Temos de restabelecer as obras da construção pesada, as 
obras das atividades da indústria de óleo e gás, as dos complexos de 
refino, da construção naval e outras”. 

Além de Francis Bogossian, presidente do Clube de Engenharia, es-
tiveram presentes à cerimônia as seguintes lideranças de classe: Antô-
nio Müller, presidente da Associação Brasileira de Engenharia Industrial 
(Abemi); José Alberto Ribeiro, presidente da Associação Nacional das 
Empresas de Obras Rodoviárias (Aneor); Luiz Fernando Santos Reis, pre-
sidente executivo da Associação das Empresas de Engenharia do Rio de 
Janeiro (Aeerj); e Carlos Roberto Soares Mingione, presidente do Sindi-
cato da Arquitetura e da Engenharia Regional São Paulo (Sinaenco-SP). 
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Patrocinadores
A solenidade teve o copatrocínio das empresas Mega Sistemas e Iso-

este, e apoio da Brasil Road Expo. 
A  PricewaterhouseCoopers auditou os documentos contábeis das 

empresas que compõem o Ranking da Engenharia Brasileira 2015. 
O evento teve ainda o apoio institucional da Câmara Brasileira da 

Indústria da Construção (CBIC); Sindicato Nacional das Empresas de Ar-
quitetura e de Engenharia Consultiva (Sinaenco); Associação Brasileira 
de Engenharia Industrial (Abemi); Sindicato da Indústria da Construção 
Civil (Sinduscon) de São Paulo, Bahia, Goiás e Rio de Janeiro; Sindicato 
da Indústria da Construção Pesada do Estado de São Paulo (Sinicesp); 
Associação das Empresas de Engenharia do Rio de Janeiro (Aeerj); Clube 
de Engenharia; Associação Brasileira de Desenvolvimento das Indústrias 
de Base (Abdib); Associação Paulista de Empresários de Obras Públicas 
(Apeop); e Sindicato da Indústria da Construção Pesada do Estado de 
Minas Gerais (Sicepot). 

Diploma “Engenheiro Carlos Freire Machado”
O diploma honorífico conferido às empresas homenageadas, na ce-

rimônia de apresentação do Ranking da Engenharia Brasileira 2015, 

tem como patrono o engenheiro Carlos Freire Machado. Ele foi pioneiro 
no emprego e na difusão do concreto protendido no Brasil. 

Ainda jovem, Carlos Freire integrou a equipe responsável pela pri-
meira obra com concreto protendido no País, a ponte do Galeão, no Rio 
de Janeiro. Aos poucos, foi se transformando em notório especialista na 
área, tornando-se posteriormente presidente da Sociedade Técnica para 
a Utilização do Concreto Protendido (Stup). Com 90 anos, vive hoje no 
Rio de Janeiro.

Empresas homenageadas no lançamento do Ranking da Engenharia 
Brasileira 2015: 

Sul – Toniolo, Busnello, Cesbe, Casaalta, Intertechne e Brafer. 
Goiás e Minas Gerais - Mascarenhas Barbosa Roscoe, Milplan, Reta 

Engenharia e Tecnomont.
Rio de Janeiro e Espírito Santo – Dimensional, Calçada, Lafem, 

Concremat, SEEL e Time-Now Engenharia.
Nordeste - Moura Dubeux, L.Marquezzo, Qualidados, MacroFast, 

Engexata e Construtora Sucesso.
São Paulo - S.A. Paulista, Rio Verde Engenharia, Tiisa, MHA, Miner-

bo-Fuchs, Niplan, Qualieng, Temon e Planem.
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Homenageados do Sul, presentes à 
cerimônia, da esquerda para a direita: 
Humberto César Busnello, da Toniolo, 
Busnello; Paulo Talamini Espínola,  
da Cesbe; e Wilson Wieck, da 
Casaalta. Sérgio Bandeira de Mattos, 
da Isoeste, à direita, fez a entrega  
dos diplomas e troféus.

Homenageados de Goiás e Minas 
Gerais, presentes à cerimônia,  
da esquerda para a direita: 
Eduardo Magno Barbosa Abreu, da 
Mascarenhas Barbosa Roscoe; Rafael 
Vianna Morrison, da Milplan; Ilso 
José de Oliveira, da Reta Engenharia; 
e Marcelo Lima Magalhães, da 
Tecnomont. Walmir Scaravelli,  
da Mega Sistemas, à direita, fez a 
entrega dos diplomas e troféus.

Homenageados do Rio de Janeiro e 
Espírito Santo, presentes à cerimônia, 
da esquerda para a direita: Carlos 
Alberto Brizzi Benevides,  
da Dimensional; Paulo Renato 
Paquet, da Lafem; Eduardo Viegas, 
da Concremat; Ricardo Tadeu Bessa 
Mattos, da SEEL; e Francisco Carvalho, 
da Time-Now Engenharia. Sergio 
Jardim, da Brazil Road Expo, à direita, 
fez a entrega dos diplomas e troféus.

Homenageados do Nordeste, 
presentes à cerimônia, da esquerda 
para a direita: Alexandre Rocha, da 
Moura Dubeux; Jane Carvalho, da 
Qualidados; Marcos Sousa Figueiredo, 
da MacroFast; e João Ribeiro Barroso, 
da Engexata. Antônio Müller, da 
Abemi, à direita, fez a entrega dos 
diplomas e troféus.

Homenageados de São Paulo, presentes à cerimônia, da esquerda para a direita: Luiz Figueiredo, da Rio Verde Engenharia; Pedro Editore, da MHA; 
Juarez Barcellos Filho, da Tiisa; Marcelo Fuchs, da Minerbo-Fuchs; Nelson Branco Marchetti, da Niplan; Jorge Raif Salaf, da Qualieng; Gabriel Treger,  
da Temon; e Hélio Rubens D’Allevo, da Planem. Joseph Young, diretor editorial da revista O Empreiteiro, à direita, fez a entrega dos diplomas e troféus.

P r e m i a ç ã o
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Da esquerda para a direita, Arthur Pusch de Macedo e 
Paulo Sebastião Marques, ambos da Brafer, e Joseph 

Young, diretor editorial da revista O Empreiteiro

P r e m i a ç ã o
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oPresença em dois lotes na Serra do Cafezal
29º lugar Ranking Geral Construção

2º lugar Ranking Regional Sul Construção

Receita em 2014 – R$ 603.906 mil

A Toniolo, Busnello, fundada em 1954, faz parte da história do Brasil, 
tendo construído mais de 280 km de túneis e realizado cerca de 500 obras pelo 
Brasil. É hoje referência na construção pesada, construção de túneis, constru-
ção civil, urbanismo, saneamento, barragens, hidrelétricas e mineração. 

Especializada em perfuração de túneis, mineração subterrânea e desmon-
te de rocha, a empresa participa da execução de grandes obras e contribui com 
soluções de engenharia inovadoras na realização de cada projeto. Entre elas, a 
Toniolo Busnello está presente na duplicação da BR-116, no trecho da Serra do 
Cafezal, no município de Miracatu, em São Paulo, em dois lotes.

No lote 6, a empresa executa o túnel 3, com extensão total de 

Experiência em obras de geração de energia
41º lugar Ranking Geral Construção

5º lugar Ranking Regional Sul Construção

Receita em 2014 – R$ 471.474 mil

A Cesbe, fundada há 69 anos em Curitiba (PR), acumula no seu históri-
co know-how em obras de alta complexidade, que abrangem hidrelétricas, 
projetos de saneamento, obras viárias, edificações e plantas industriais. 

Fortemente ligada ao Estado do Paraná, desde 1946, a empresa re-
gistra em seu portfólio uma série de obras importantes para o Estado, 
como hospitais, edifícios públicos e privados, rodovias, entre outros em-
preendimento. A partir da década de 1980, passou também a construir 
ferrovias e pontes, entre outras obras de infraestrutura. Nos anos 2000, 
consolidou suas operações no segmento de geração de energia. 

Ao longo de mais de 30 anos de sua história, a Cesbe executou obras 
complexas de hidrelétricas e termoelétricas em todo o País. Hoje, ocupa 
posição de destaque entre as empresas especializadas em obras de gera-

746,54 m. A obra inclui emboque, 
desemboque, pavimento rígido de 
concreto e drenagem.

No lote 7, a Tonielo Busnello 
ficou responsável por cinco obras 
de arte especiais, totalizando 1.668,66 m. 

Também executa dois túneis, com extensão total de 1.324,59 m 
(emboque, desemboque, pavimento rígido de concreto e drenagem, ter-
raplenagem e pavimentação, obras de arte correntes, drenagem super-
ficial e contenções).

A empresa possui a maior frota nacional de jumbos para perfuração 
subterrânea, num total de 32 equipamentos, de dois e três braços, que 
operam continuamente. Além disso, mantém equipamentos auxiliares de 
carregamento e transporte, plataformas elevatórias, sistemas de ventila-
ção, entre outros itens.

Crescimento de 1.500% em cinco anos
43º lugar Ranking Geral Construção

6º lugar Ranking Regional Sul Construção

Receita em 2014 – R$ 447.357 mil

A Casaalta Construções especializou-se em obras de habitações popu-
lares a partir da criação do programa Minha Casa Minha Vida (MCMV), em 
2009. De lá para cá, viu seu faturamento anual crescer 1.500%, tornando-

-se uma das mais importantes 
construtoras do programa federal 
que subsidia moradias pelo Brasil. 
No ranking geral das construtoras, 
está colocada entre as 50 maiores, 
com salto de 120% na receita bru-
ta em 2014 sobre o ano anterior.

Fundada pelo engenheiro 

ção de energia e contabi-
liza mais de 5.300 MW de 
potência instalada.

Entre as grandes obras 
nesse campo, a UHE Santo 
Antonio do Jari (373 MW), 
erguida na divisa dos Esta-
dos do Amapá e Pará, em 
plena Amazônia, exigiu da Cesbe toda criatividade e experiência acumu-
lada para superar os desafios impostos pela logística do empreendimento. 
Todos os insumos e equipamentos, por exemplo, tiveram de seguir por 
terra e pelo rio Jari.

A obra exigiu um rigoroso planejamento de transporte, de modo a asse-
gurar a chegada dos recursos previstos dentro do prazo estipulado. A Cesbe 
utilizou gerenciamento em tempo integral, para evitar atrasos ou paralisações, 
em todas as etapas da obra. Todo esse empenho contribuiu até mesmo para 
que Jari antecipasse em três meses e meio o início de geração de energia.

civil Juarez Wieck, em 1978, a Casaalta iniciou suas atividades como 
uma pequena construtora em Curitiba (PR). Construía residências e atu-
ava em obras públicas de pequeno porte, até 1986, quando começou a 
erguer edifícios maiores. Mas o impulso dado, em 2009, pelo MCMV, 
tornou a construtora referência brasileira no mercado de empreendi-
mentos populares.

A empresa, com 37 anos de mercado e 5 mil empregos diretos e in-
diretos, ostenta em seu portfólio 3 milhões de m² construídos, 58 obras 
entregues e obras em andamento em 11 Estados. Hoje, a Casaalta man-
tém sete escritórios regionais, nos Estados de Santa Catarina, Paraná, 
São Paulo, Minas Gerais, Rondônia e no Distrito Federal.

O residencial Porto Madero, em Porto Velho, no Estado de Rondô-
nia, é um exemplo da atuação nacional da Casaalta no MCMV. Em fase 
de finalização, será o primeiro de três empreendimentos que a empresa 
constrói naquele Estado. Com 66 blocos de quatro andares cada um, o 
conjunto habitacional terá de 1.066 apartamentos.

Túneis e obras de arte especiais 
na Serra do Cafezal

Acúmulo de mais de 5.400 
MW de potência instalada

Impulso dado pelo Minha 
Casa Minha Vida
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Arena Handebol será cartão de visitas na Olimpíada
5º lugar Ranking Geral Montagem Industrial

Receita em 2014 – R$ 370.843 mil

Com sede em Araucária, a cerca de 30 km de Curitiba, no Paraná, 
onde também se localiza a sua fábrica de número 1, a Brafer Constru-
ções Metálicas iniciou suas atividades em 1976. Primeiramente, como 
um escritório de projetos de estruturas metálicas. No ano seguinte, a 
empresa já começava a fabricar as primeiras estruturas.

De pequenas obras, como coberturas e pavilhões industriais, no 
início de suas atividades, a Brafer já passou a produzir estruturas mais 
complexas, como a ponte de 60 m de extensão e 200 t de estrutura 
metálica sobre o rio Piquiri, no Paraná. Em 1980, já estava instalada 
em sua sede própria em Araucária, onde ocupa hoje 130 mil m².

Com um parque fabril que inclui uma unidade de produção no Rio 
de Janeiro, com 73 mil m², inaugurada em 2007, a empresa tem capa-
cidade de produção nominal de 4 mil t mensais. Com essa estrutura, a 
Brafer está presente em grandes obras pelo Brasil e Exterior.

Depois da participação nas obras dos principais estádios onde aconteceram os jogos para a Copa do Mundo, a Brafer continua envolvida 
em fabricações para os grandes eventos do País. A empresa foi contratada para executar o detalhamento, fabricação, pintura e montagem da 
cobertura e da arquibancada do Centro Olímpico de Handebol, no Rio de Janeiro.

O projeto possui volume de aproximadamente 2.700 t, divididas em 1.400 t para a cobertura, 1.100 t para a arquibancada e outras 200 t 
para escadas e rampas de acesso ao estádio. Tal como o fornecimento do estádio do Maracanã foi para a Copa do Mundo, a companhia espera 
que o Centro Olímpico de Handebol seja um dos cartões de visitas da Brafer para a Olimpíada de 2016.

Líder do consórcio projetista de Belo Monte
10º lugar Ranking Geral Projetos & Consultoria

Receita em 2014 – R$ 226.279 mil

A Intertechne é uma empresa brasileira de consultoria, projetos 
de engenharia e gerenciamento de obras de geração de energia, metrô, 
aeroportos, portos, ferrovias, óleo e gás, e outras obras de infraestru-
tura. Organizada em 1987, até hoje é operada por um grupo de enge-
nheiros brasileiros, que atuam em conjunto desde meados dos 1960.

Com escritório principal em Curitiba (PR), a empresa conta ainda 
com o apoio de sucursais em outras capitais do Brasil, no México e na 
Argentina. Com uma equipe interna multidisciplinar de engenheiros, 
atende seus clientes com soluções às necessidades específicas de cada 
empreendimento, no Brasil e no Exterior.

A Intertechne iniciou suas atividades com um grupo experiente 
de profissionais. A empresa expandiu-se por meio de incorporação de 
novos talentos, agregando e treinando jovens engenheiros e técnicos e 
adquirindo e desenvolvendo novas tecnologias de análise e elaboração 
de projetos de engenharia.

Atualmente consolidou-se no seu campo de atuação como uma das 
principais empresas de engenharia de projeto e consultoria. Atua seletivamente em uma larga esfera de empreendimentos hidráulicos, hidre-
létricos e de geração e transmissão de energia elétrica, no Brasil e no exterior. Também está presente em outros segmentos de infraestrutura, 
como transporte – metrô, estaleiro etc.

A Intertechne é a líder do Consórcio Projetista de Belo Monte, formado também pela Engevix e PCE. Após concluída, sua capacidade total 
instalada, considerando as casas de força principal e complementar, será de 11.233 MW.

Usina Hidrelérica de Belo Monte: capacidade 
total instalada será de 11.233 MW

Centro Olímpico de Handebol, 
no Rio, vai utilizar 2.700 t de 
estruturas metálicas
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Mais de 80 anos de história na engenharia brasileira
27º lugar Ranking Geral Construção

1º lugar Ranking Regional Sudeste Construção

Receita em 2014 - R$ 639.791 mil

A Mascarenhas Barbosa Roscoe tem mais de 80 anos no mercado 
de engenharia. Fundada em 1934, em Belo Horizonte (MG), a compa-
nhia atua em obras de médio e grande portes, nas áreas de mineração, 
siderurgia, infraestrutura de transportes e edificações prediais, indus-
triais e comerciais.

Fruto do sonho dos engenheiros fundadores da companhia, Antônio 
Mascarenhas Barbosa e João Roscoe, de ter a própria construtora, a em-
presa participou de importantes obras no Estado de Minas Gerais, desde 
os idos da década de 1930.

Com a filosofia de seus fundadores “serviço de qualidade e preço com-
petitivo” a companhia foi conquistando e fortalecendo seu lugar no mer-
cado. Sua primeira grande obra, o Hospital Colônia São Francisco de Assis, 
em Bambuí, a cerca de 270 km da capital mineira, foi realizada apenas 
dois anos após a sua fundação.

A trajetória de sucesso da Mascarenhas Barbosa Roscoe prosse-
gue ao longo de sua história na engenharia. A confiança de importantes companhias mineiras contribuíram para a construtora reforçar 
sua reputação de cumpridora de prazos e de qualidade na execução.

Com mais de 60 engenheiros em seu quadro pessoal e em torno de 4 mil trabalhadores atuando diretamente em suas obras, a Mas-
carenhas Barbosa Roscoe é, hoje, uma das maiores e mais respeitadas construtoras do País. Com negócios concentrados entre obras nos 
setores de mineração e siderurgia, a empresa marca presença em obras das mais conceituadas empresas do Brasil, entre as quais a Vale, 
ArcelorMittal, CSN Cimentos, ThyssenKrupp CSA, entre outras.

Obra mais bem avaliada pelo cliente
5º lugar Ranking Geral Montagem Industrial

Receita em 2014 – R$ 489.269 mil

A Milplan Engenharia executa obras de construção e montagem ele-
tromecânica de unidades e complexos industriais para as maiores e mais 
importantes indústrias de base e de transformação do Brasil. Com sede em 
Belo Horizonte (MG), a empresa acumula nos seus 33 anos de trajetória 
mais de 480 obras.

A empresa foi fundada pelo engenheiro Magno Vilaça Mendes. Ele, 
depois de 20 anos de carreira, e tendo participado de importantes obras 
industriais e de geração de energia, como a Usina de Itaipu, decidiu mon-
tar, em 1982, o seu próprio negócio de engenharia.

A sede em Belo Horizonte tem área construída de 2,1 mil m² , numa 
área total de 16 mil m². Com atuação nos segmentos de mineração, 
siderurgia, cimento, química e óleo e gás, a empresa trabalha com um 
sistema integrado de gestão.

A Milplan chega a manter até dez canteiros de obras em diversas regiões do Brasil, onde gera entre 2, 5 mil e 4 mil empregos diretos. Entre essas 
obras está a montagem de 8 mil t de estruturas dos transportadores de correia e ampliação de casas de transferência para o Complexo de Ferro 
Carajás S11D, da Vale, no Pará.

A obra, iniciada em 2014 e com operação assistida prevista para março do ano que vem, foi a mais bem avaliada pela Vale, por meio do seu 
Índice de Desempenho do Fornecedor, com 90,25% de avaliação. Atendimento a todos os marcos contratuais, boa produtividade e excelência 
no que se refere à segurança do trabalho têm sido o ponto forte da obra, que está há mais de 382 dias sem acidentes com afastamento.

Concentração dos negócios em obras 
nos setores de mineração e siderurgia

Vale reconhece trabalho bem 
executado no projeto S11D, no Pará 
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Montagem de mais de duas dezenas de fábricas de cimento
13º lugar Ranking Geral Montagem Industrial

Receita em 2014 – R$ 256.744 mil

 Fundado há 25 anos, o Grupo Tecnomont atua nos segmentos de 
montagem industrial eletromecânica, caldeiraria, fabricação e estruturas 
metálicas, manutenção, reforma e modernização de unidades fabris, loca-
ção de máquinas e equipamentos. Também é distribuidor de máquinas e 
equipamentos para construção da chinesa XCMG.

Com sede em Goiânia (GO), 4.500 funcionários e unidades em vários 
Estados, o grupo consolidou-se como empresa referência no mercado de 
montagem industrial. Um exemplo dessa expertise foi a construção da fá-
brica de cimento da Votorantim Cimentos, em Edealina, no Estado de Goiás. 

A Tecnomont ficou responsável pelo fornecimento de estruturas metálicas, 
montagem industrial e comissionamento da fábrica, que entrou em operação 

neste ano. Com capacidade de produção de 5 mil t/dia, a fábrica da Votorantim Cimentos tem um dos maiores fornos de clínquer do País, com peso de 800 t.
Peças com essas dimensões exigiram da Tecnomont cuidados especiais e interface com vários setores da planta. A torre de ciclone demanda 

trabalho com peças de grande diâmetro a 154 m de altura.
O sucesso dessa operação deveu-se à experiência acumulada da Tecnomont com esse tipo de obra. Afinal de contas, são mais de duas dezenas 

de montagens de fábricas de cimento ao longo de seus 25 anos de operação.
E esse número tende a crescer. Atualmente, a Tecnomont desenvolve projetos de fábrica de cimento em Arco (MG), para a CSN, em Adrianó-

polis (PR), para a Margem Cimentos, e em Pitimbu (PB), para a Brennand Cimentos.

Experiência em gestão compartilhada
58º lugar Ranking Geral Projetos & Consultoria

Receita em 2014 – R$ 38.689 mil

A Reta Engenharia, com sede em Belo Horizonte (MG) e atividades 
em todo Brasil, se propõe a realizar consultoria e engenharia especializada 
em viabilidade e gestão executiva para projetos industriais e comerciais. 

Há mais de 20 anos no mercado, a empresa busca aprimorar continua-
mente suas práticas de gestão. “Nossa experiência tem mostrado que uma 
gestão compartilhada, onde todas as partes envolvidas unem esforços e 
conhecimento para obter as melhores soluções, é fator determinante para 
o sucesso na implantação dos projetos”, ressalta o engenheiro Ilso José 
de Oliveira, diretor-superintendente da Reta Engenharia. Trabalhando em 
parceria com empreendedores e também prestando serviços a construto-
ras e montadoras, a empresa atua como elemento facilitador dessa prática 
de gestão, do estudo de viabilidade à implantação de projetos.

Para ilustrar o sucesso dessa metodologia, é possível destacar dois 
projetos onde a empresa atuou como gestora do Sistema de Planeja-
mento e Controle.

Concluído em 2014, o projeto para Implantação da Via de Ligação entre 
a Mina do Pico e a Mina de Fábrica, de propriedade da Vale, é um dos exem-
plos. Esta iniciativa apresentou, desde o início, o prazo para implantação 
como um grande desafio. No decorrer das obras, novos óbices surgiram, tais 
como paralisações por questões ambientais, identificação de sítios arqueo-
lógicos não previstos e negociações com proprietários de terras (superficiá-
rios); que potencializaram o desafio para o cumprimento do prazo. 

“Nesse projeto, a gestão compartilhada somada a um planejamen-
to dinâmico eficaz se mostrou fundamental na tomada de ações que 

possibilitaram, mesmo 
diante de um cenário ad-
verso, alcançar as metas 
estabelecidas”, explica o 
engenheiro Thiago Melo, 
Gerente da Reta, respon-
sável pelo planejamen-
to do empreendimento. 
Algumas das principais 
estratégias adotadas na 
gestão desse projeto fo-
ram as alterações ágeis do plano de ataque diante de fatos novos não 
previstos no planejamento, a busca por metodologias executivas e solu-
ções de engenharia adequadas às necessidades de prazo, a utilização de 
técnicas para compressão do cronograma, como o aumento da jornada 
de trabalho e o paralelismo de atividades, e um criterioso controle dos 
índices de produtividade reais para realimentar o planejamento.

Outro exemplo é o projeto de Alteamento das Barragens de Germano 
e Fundão, de propriedade da Samarco. “O esforço conjunto para ade-
quar as soluções de engenharia e as metodologias construtivas, na fase 
de orçamentação, contribuiu para a viabilidade do empreendimento”, 
aponta o engenheiro responsável pelo planejamento da obra, Henrique 
Alvarenga. Na implantação em curso, a gestão compartilhada tem sido 
uma importante ferramenta para boa performance do empreendimento 
indicando que as metas estabelecidas serão alcançadas.

Para a Reta, o alinhamento dos objetivos das partes envolvidas (con-
tratante, contratada, gerenciadora e gestora do planejamento) é funda-
mental no sucesso da implantação de projetos industriais

Alinhamento das partes envolvidas nos 
projetos é fundamental para o sucesso

Obra da Votorantim Cimentos em Edealina 
demandou trabalhos a 154 m de altura
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Assinatura na expansão do terceiro maior parque do RJ
53º lugar Ranking Geral Construção

9º lugar Ranking Regional Sudeste Construção

Receita em 2014 – R$ 379.296 mil

A Dimensional Engenharia foi fundada no início 
da década de 1990, no Rio de Janeiro. Como estra-
tégia, busca o crescimento controlado e sustentável. 
Por isso, a companhia adotou a política de diversifi-
cação de seus negócios, executando obras residen-
ciais de luxo e de baixa renda, prédios comerciais, 
industriais e escolares; obras de saneamento, de in-
fraestrutura, obras de artes, de urbanização, parques 
e jardins, para clientes públicos na esfera federal, es-
tadual, municipal e clientes privados.

A empresa já executou, ao longo de sua trajetória, 
mais de 400 mil m² de edificações, equivalentes a 8 mil 
apartamentos de 50 m². Em saneamento, foram mais de 
100 km de rede de água e esgoto sanitário, que aten-
deriam a uma cidade de 40 mil habitantes. Na área de 
urbanização, as intervenções ultrapassam 800 mil m². 

Em meio a um portfólio tão diversificado de obras, a 
ampliação do Parque Madureira também tem a assina-
tura da Dimensional. Com mais de 90 mil m², o espaço 
é terceiro maior parque da cidade, localizado no coração da Zona Norte do Rio de Janeiro.

Equipado com quadras poliesportivas de futebol e tênis de mesa, ciclovia e a melhor pista de skate do país, o Parque Madureira conta ainda com 
espaço para apresentações culturais, ao lado da Praça do Samba. Principal point da região, reúne cariocas de todas as regiões e idades num ambiente 
de música, lazer, diversão e entretenimento.

Empresa executa reforma do Edifício Amarelinho, no centro do Rio 
16º lugar Ranking Geral Construção

Receita – R$ 984.813 mil

No segmento imobiliário da cidade do Rio de Janeiro (RJ) desde 1959, a Calçada 
Empreendimentos Imobiliários atua tanto em incorporação quanto em construção para 
os diversos segmentos do mercado. Ao longo de 56 anos de operação, a construtora já 
entregou mais de 1 milhão de m² de obras residenciais e comerciais e se consolida como 
uma das empresas mais tradicionais do setor.

Como resultado desse trabalho, a marca Calçada tornou-se sinônimo de qualidade 
e de pontualidade. Desenvolve empreendimentos que se destacam pela qualidade nos 
detalhes, adequados ao estilo de vida do carioca. A Calçada segue à risca o slogan “A arte 
de construir” e os princípios do seu fundador.

A Calçada investe continuamente em qualidade e na busca pela satisfação de seus 
clientes. A empresa detém diversas certificações de qualidade. Entre elas, ISO 9001 (Sis-
tema de Gestão de Qualidade), desde 2004, e ISO 14001 (Sistema de Gestão Ambiental), 
desde 2012, nas atividades de incorporação e construção, além da aprovação no Progra-
ma Brasileiro de Qualidade e Produtividade do Habitat (PBQP-H), do governo federal, 
desde 2001.

Entre os vários empreendimentos que contam com o selo de qualidade da construto-
ra, destaca-se o retrofit do Edifício Amadeus Mozart, na Cinelândia, no centro da cidade 
do Rio de Janeiro. Conhecido carinhosamente pelos cariocas como Amarelinho.

Com 90 mil m², Parque Madureira é o principal ponto 
de encontro da população da Zona Norte do Rio

Edifício Amadeus Mozart, 
na Cinelândia, conhecido 

carinhosamente por Amarelinho
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Entrada definitiva no mercado de contenções
28º lugar Ranking Geral Serviços Especiais de Engenharia

Receita em 2014 – R$ 66.081 mil

A SEEL - Serviços Especiais de Engenharia é uma empresa de engenha-
ria civil especializada em geotecnia e recuperação de estruturas. A empresa foi 
fundada em 1993, no Rio de Janeiro, por Paulo Henrique Vieira Dias e Fernan-
do França. Conta hoje com cerca de 500 obras realizadas, além de projetos, 
parcerias e orientação técnica para o setor público e iniciativa privada.

A empresa presta uma série de serviços no segmento, entre os 
quais projetos e execução de cortinas ancoradas, muros de peso de vá-
rias concepções, estacas tipo raiz, reforço de fundação, provas de carga 
e troca de aparelho de apoio. Além disso, a SEEL ainda executa serviços 
de geotecnia, como sondagens, tratamento de faces de maciços rocho-
sos, injeções no terreno, instalação de instrumentação e obras de terra.

Projetos em BIM  
na Linha 17-Ouro do Metrô de SP
2º lugar Ranking Geral Projetos & Consultoria

Receita em 2014 – R$ 1.065.996 mil

A Concremat Engenharia 
oferece soluções integradas para 
a superação dos desafios de im-
plantação de empreendimentos. 
A empresa atua nos mercados de 
transportes, saneamento, desenvol-
vimento urbano, edificações, indús-
trias leves, indústria e mineração, 
energia e petróleo e gás.

Com escritórios localizados nas 
principais capitais do País, a Con-

Desafio de erguer o primeiro  
Trump Hotel da América do Sul
95º lugar Ranking Geral Construção

16º lugar Ranking Regional Sudeste Construção

Receita em 2014 – R$ 116.969 mil

A Lafem Engenharia, construtora carioca com mais de 30 anos de 
mercado, é referência em obras de retrofit e restauração de espaços, no 
Estado do Rio de Janeiro, como a Casa Daros, em Botafogo, o Hotel Co-
pacabana Palace, e a Torre Vargas 914. No entanto, a obra do Trump 
Hotel, na Barra da Tijuca, marcará para sempre o portfólio da companhia, 
que contabiliza mais de 750 obras corporativas e residenciais.

O primeiro hotel da América do Sul com a assinatura do bilionário 
norte-americano Donald Trump, está previsto para ficar pronto até dezem-
bro. Com 16 mil m² de área construída, a edificação terá 13 pavimentos, 
mais dois subsolos que abrigarão 170 unidades com quartos de 34 m² a 

suítes de 450 m². O custo total 
do empreendimento chega a R$ 
300 milhões, dos quais R$ 100 
milhões somente com obras civis.

Modernidade aliada à efici-
ência. Foi assim que, há 31 anos, 
um grupo de engenheiros ima-
ginou o que seria hoje a Lafem. 
Cumprimento rigoroso dos pra-
zos, valorização da equipe, solidez, confiabilidade, atendimento exclusi-
vo e personalizado de cada cliente são alguns fundamentos da essência 
da companhia.

Segundo a empresa, essa filosofia de trabalho ajudou a Lafem Enge-
nharia a tornar-se referência num mercado cada vez mais competitivo. 
Ao longo dos anos, a empresa acumula grandes clientes e experiência em 
praticamente todos os campos da engenharia.

cremat Engenharia desenvolveu as expertises necessárias para estudar, 
conceber, projetar, planejar e gerenciar investimentos complexos que 
exigem participação integrada de um grande número de agentes. A Li-
nha 17-Ouro, monotrilho em construção na cidade de São Paulo, é um 
exemplo dessa versatilidade. 

A empresa atua em consórcio na Linha 17-Ouro na elaboração dos 
projetos executivos das futuras estações e pátio de estacionamento e 
manutenção dos trens. Um dos destaques do trabalho é o uso da pla-
taforma BIM (Building Information Modeling, na sigla em inglês), que 
permite explorar virtualmente as características físicas e funcionais do 
projeto antes mesmo de ele ser executado.

Segundo a empresa, a sua proposição de valor é oferecer equipes 
altamente capacitadas, atuando dentro das melhores práticas de enge-
nharia consultiva e comprometidas com o desafio do cliente. Com uma 
organização orientada ao cliente e equipe multidisciplinar, a Concremat 
atua desde a fase de estudos e concepção até a entrada em operação.

Mas o dia 19 de maio deste marca a entrada da SEEL no mercado de 
estacas secantes. Nesse dia, a empresa executou as primeiras perfura-
ções num estacionamento desativado, nos fundos de um prédio no Largo 
São Francisco, no Centro do Rio. No local, a SEEL utilizou pela primeira 
vez a nova máquina EK 180E, da CZM.

Assim, a SEEL entrou definitivamente no mercado das contenções, po-
dendo realizar contenção e impermeabilização de pequenas áreas, viabi-
lizando construção em 
subsolos em regiões 
urbanas.  Também con-
segue atuar de forma 
mais ecológica, deixar o 
terreno mais limpo, com 
economia de tempo, de 
custo e de pessoal.

Trump Hotel, na Barra da Tijuca, 
Zona Oeste do Rio, valoriza  

o portfólio de obras 

Obra da linha 17-Ouro, 
monotrilho de 17,9 km com 18 

estações na cidade de São Paulo

Mês de maio marca atuação 
pioneira da companhia no 

segmento de estacas secantes
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Marca atrelada a projetos em todo o País
34º lugar Ranking Geral Projetos & Consultoria

7º lugar Ranking Regional Sudeste Projetos & Consultoria

Receita em 2014 – R$ 91.008 mil

Planejamento, foco no cliente e busca por excelência são os três ei-
xos principais que embasam a história da Time-Now Engenharia, desde 
a sua fundação, em 1996. Alinhada, também, com metas corporativas 
arrojadas, a empresa demonstra a sua capacidade de crescer e estabele-
cer vínculos duradouros com os seus clientes nos setores em que atua.

Com sede em Vitória (ES), a Time-Now tem sua marca atrelada a 
projetos em quase todos os Estados brasileiros. Com isso, firma sua posi-
ção no mercado nacional, e ainda atua no mercado internacional.

A Time-Now  Engenharia  participa de projetos estratégicos de 
empresas líderes em seus segmentos. Um desses, por exemplo, é o da 
implantação da nova linha de produção de celulose da Fibria, em Três 
Lagoas, no Mato Grosso do Sul. Batizado de Projeto Horizonte 2, será 
um dos maiores investimentos privados do País com foco em exportação.

O gerenciamento de implantação, planejamento e riscos da constru-
ção da planta ficará a cargo da Time-Now, graças a sua larga experiência 
em projetos dessa natureza. No pico das obras, a Time-Now contará com 
uma equipe de mais de 60 profissionais dedicados ao Projeto Horizonte 2.

No mercado de celulose, a Time-Now Engenharia já atuou no geren-
ciamento de implantação de projetos da Fibria – Fábrica C, em Aracruz 
(ES), na Veracel, em Eunápolis (BA), na expansão da Suzano, em Mucuri 
(BA), entre outros.

Há 19 anos no mercado, a empresa presta serviços de gestão e ge-
renciamento de projetos nos setores de energia, petroquímica, minera-
ção e siderurgia, dentre outros.

No pico da obra, mais de 60 profissionais dedicados na implantação 
da nova linha de produção da Fibria, em Três Lagoas (MS)
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Plano de expansão  
se concentra no Nordeste
17º lugar Ranking Geral Construção

Receita em 2014 – R$ 909.436 mil

A Moura Dubeux Engenharia, com sede no Recife (PE) e escri-
tórios em outros quatro Estados do Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará 
e Rio Grande do Norte), se destaca no mercado da construção civil 
pela execução de edificações de alto padrão. 

A construtora iniciou suas atividades em 1983, pelas mãos dos 
irmãos Marcos, Aluísio e Gustavo Moura Dubeux, que hoje preside 
a companhia. O marco inicial de sua trajetória foi a construção 
do edifício Morada de Apipucos, no bairro de Apipucos, no Recife, 
cujas obras começaram em 1986 e se encerraram quatro anos 
mais tarde.

Nos planos de expansão e investimentos da construtora, que é 
também incorporadora, a prioridade é da Região Nordeste. “Pelos 
próximos três anos, a ideia é manter os investimentos na região, 
que, atualmente, vem crescendo mais do que o País”, avalia Gustavo 
Moura Dubeux, em recente apresentação do plano de investimen-
tos. Especificamente, a companhia focaliza os mercados do Recife, 
Fortaleza e Salvador (BA). 

A avaliação otimista da Moura Dubeux se baseia numa oferta 
reprimida de 6 milhões de moradias no Brasil, sendo dois milhões 

Complexo multiúso em Fortaleza (CE)

Módulo do conjunto Vida Nova 
Itaberaba, na Bahia

Especialista na produção de moradia social
72º lugar Ranking Geral Construção 

5º lugar Ranking Regional Norte/Nordeste Construção

Receita em 2014 – R$ 191.420 mil

A expansão de empreendimentos do programa Minha Casa Minha 
Vida no interior do Estado da Bahia tem entre seus principais protago-
nistas a construtora L.Marquezzo, criada em 1998 em Feira de Santana, 
que é o segundo município mais populoso da Bahia e o mais populoso do 
interior do Nordeste. Ela é responsável por um portfólio já extenso, com 
produção de milhares de unidades de moradias sociais do programa em 
municípios baianos, como Feira de Santana, Campo Formoso, Jacobina, 
Conceição do Coité, Itaberaba e Santo Amaro.

Entre as ferramentas que a construtora utiliza para bem gerir as exe-
cuções de empreendimentos de porte com elevado grau de racionaliza-
ção de recursos, como os do Minha Casa Minha Vida, está a metodologia 
lean construction. Esse método estabelece, entre outras diretrizes, que 
uma tarefa só comece depois de outra ser inteiramente concluída. Os 
ganhos com a adoção do lean construction, segundo a L.Marquezzo, são 
a simplificação de tarefas, a redução de custos desnecessários e suporte 
efetivo ao cumprimento de prazos.

Uma das obras significativas executadas pela L.Marquezzo foi a do 
conjunto habitacional Vida Nova Itaberaba, módulos I e II, em Itaberaba, 
totalizando 844 unidades e cerca de 40 mil m2 de área construída, den-
tro do programa Minha Casa Minha Vida. O terceiro módulo do empre-

endimento está agora em obras, para produzir outros 292 apartamentos 
de dois dormitórios, sala, cozinha, banheiro e área de serviço.

Com planejamento rigoroso e gestão contínua, a L.Marquezzo vem 
ajudando a diminuir o déficit de moradia de uma região ainda carente 
também do ponto de vista habitacional. A engenharia cumpre assim sua 
função social.

no Nordeste. Nas contas da empresa, até 2016, ela entregará 27 
edifícios nos cinco Estados onde atua.

Entre os empreendimentos prometidos para o ano que vem, 
está o Evolution Central Park, em Fortaleza (CE). É um complexo 
multiúso formado por 18 torres (seis módulos residenciais, com 15 
edifícios; dois empresariais; e complexo hoteleiro).
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Refinaria Henrique Lage, em 
São José dos Campos (SP)

Serviços especializados  
para projetos complexos
14º lugar Ranking Geral Projetos & Consultoria

Receita em 2014 – R$ 153.432 mil

Grandes projetos do setor de óleo e gás no País contam com a parti-
cipação decisiva da equipe de engenheiros da empresa de projetos Qua-
lidados Engenharia, com sede em Salvador (BA). Fundada há mais de 20 
anos para atender às demandas do primeiro complexo petroquímico pla-
nejado do Brasil, o Polo de Camaçari, na Bahia, a Qualidados expandiu 
seus negócios e já atuou em praticamente todas as refinarias brasileiras.

Entre seus principais serviços especializados, estão os projetos das 
paradas de manutenção das refinarias, que são intervenções planejadas, 
de tempos em tempos, para manutenção preventiva de equipamentos e 
sistemas. Exigem todo um aparato complexo e delicado, muito planeja-
mento, acompanhamento, controle e fiscalização. A Qualidados também 
atua fortemente no gerenciamento de empreendimentos e contratos 
EPCM (Engineering, Procurement and Construction Management).

Projeto de relevo que liderou foi o de planejamento e controle e 
apoio à coordenação nas paradas programadas de manutenção, em uni-
dade de processo, transferência e escoltagem, tochas e utilidades da 

Refinaria Henrique Lage (REVAP), da Petrobras, em São José dos Campos 
(SP). Realizada em 2013, foi uma das maiores paradas programadas já 
registradas no Brasil, que envolveu mais de 7 mil colaboradores e cerca 
de 60 contratos, entre grandes e pequenas empresas.

A Qualidados agora confia na pronta retomada das atividades do se-
tor de óleo e gás, impulsionada pelo promissor mercado que nasce junto 
com a exploração da camada de petróleo do pré-sal.
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Montagem elétrica é 
especialidade da MacroFast

Linha de VLT em Sobral (CE)

Execuções no complexo UTE 
Parnaíba, no MaranhãoInvestimento em gestão garante qualidade final

57º lugar Ranking Geral Construção

4º lugar Ranking Regional Norte/Nordeste Construção

Receita em 2014 – R$ 315.317 mil

A Construtora Sucesso foi fundada em 1980, como plano de expan-
são de negócios do Grupo Claudino, e tem sede em Teresina (PI). Vem se 
consolidando, ao longo dos anos, como importante empresa de engenharia 
das regiões Norte e Nordeste e conquistando clientes em todo o País.

Em seu portfólio, a Sucesso mostra obras de arte especiais, usinas 
termelétricas, linhas de transmissão, obras de saneamento e água, par-
ques de energia eólica, shopping centers, edifícios comerciais e residen-
ciais, aeroportos e indústrias. 

Segundo seus dirigentes, um dos diferenciais de seu modo de atuar é o 
investimento permanente em ferramentas de gestão e capacitação da equipe. 

Construtora cearense sustenta trajetória de 30 anos 
108º lugar Ranking Geral Construção

11º lugar Ranking Regional Norte/Nordeste Construção

Receita em 2014 – R$ 81.601 mil

A Engexata Engenharia foi fundada em 1985, em Fortaleza (CE), pelos engenheiros civis 
Ananias Pinheiro Granja e João Ribeiro Barroso. Desde então, são cerca de 300 obras con-
cluídas, em 12 Estados, nos segmentos de construção civil, saneamento, estradas, ferrovias e 
urbanização. A empresa também atua como incorporadora e emprega hoje 500 colaboradores.

Os 30 anos de atividades da Engexata se ancoram igualmente na crença da criação, execução e comercialização de novos empreendimentos 
imobiliários. “Há sempre uma saída”, resume Ananias Granja. A construtora possui certificação ISO 9001, na área de execução de obras de edificações, 
que atesta utilização de sistema de gestão da qualidade.

O portfólio da empresa inclui clientes privados e públicos. Entre as obras representativas de que participou, está a construção do Metrô de Sobral (CE), 
município com cerca de 200 mil habitantes e quarta maior economia do Ceará. Inaugurado em outubro do ano passado, ainda em fase de testes, o Metrô 
local é uma linha de veículo leve sobre trilhos (VLT) com extensão de 13,2 km, dividida em duas linhas (Norte e Sul) com seis estações cada. 

No setor residencial, com foco em áreas nobres de Fortaleza (CE), a empresa já soma 24 empreendimentos, com 15 deles já entregues e nove em execução.

Expertise na construção e montagem de linhas de transmissão
23° lugar Ranking Geral Montagem Industrial

Receita em 2014 – R$ 51.243 mil

A MacroFast Construtora, com sede em Salvador (BA), oferece serviços de construção, montagem, operação, manutenção e comissio-
namento nos segmentos de energia, industrial e perfuração MND e OMC. Já é reconhecida construtora de linhas de transmissão de alta-tensão e subestações 
de energia. Em 2013, expandiu sua área de atuação e criou as Unidades de Negócios de Obras Industriais e de Furos Direcionais e, em 2015, está implantando a 
Unidade de Operação e Manutenção de Sistemas de Geração e Transmissão de Energia.

Ainda este ano, a MacroFast obteve certificação ISO 9001, que assegura a qualidade dos serviços prestados, e consolida seus planos de expansão, de 
modo a atender a clientes fora da Região Nordeste. A construtora dispõe de frota particular, formada, entre outros veículos e máquinas, por caminhões-
-guindaste entre 30 t/m e 82 t/m, guindastes de 18 t e 80 t e carretas extensivas entre 17 m e 30 m.

Especificamente no setor de energia, além de expertise na construção civil e montagem eletromecânica de subestações e linhas de distribuição e 
transmissão, a MacroFast também executa serviços de construção civil e montagem eletromecânica de usinas termelétricas e solares e montagem de 
linha de transmissão e bay de conexão para parques eólicos.

Em outubro do ano passado, por exemplo, a MacroFast concluiu a obra do gasoduto e estação de redução de pressão e medição da Basf, no Polo 
Industrial de Camaçari (BA). Este empreendimento teve como cliente final a BAHIAGAS, que ativou a pressurização de todo o sistema, permitindo à Basf 
o início de pré-operação de sua nova unidade industrial, que produz ácido acrílico, acrilato de butila e polímeros superabsorventes, matérias-primas para 
produtos como fraldas de bebê e químicos para construção civil.

A Sucesso segue os pa-
râmetros do sistema de 
gestão da qualidade ISO 
9001 e do Programa Bra-
sileiro de Produtividade 
no Habitat (PBQP-H).

Obra de relevo, que conta com sua participação, é a do complexo 
termelétrico a gás natural Parnaíba, em Santo Antônio dos Lopes, no 
Maranhão. A Sucesso executa serviços eletromecânicos. Formado pelas 
usinas termelétricas Parnaíba I, Parnaíba II, Parnaíba III e Parnaíba IV, o 
Complexo Parnaíba deverá alcançar a marca de 1.425 MW operacionais. 

A Sucesso também está envolvida em importantes obras no Piauí, 
como a de ampliação das instalações do Teresina Shopping e de cons-
trução do terminal de passageiros do aeroporto internacional de São 
Raimundo Nonato, no sul do Estado.

R a n k i n g  d a  E n g e n h a r i a  B r a s i l e i r a  2 0 1 5 Nordeste



Construtora executa projetos do metrô paulista
21º lugar Ranking Geral Construção

Receita em 2014 – R$ 832.082 mil

A S.A. Paulista de Construções e Comércio já acumula a entrega de 
mais de 300 empreendimentos, nos seus mais de 60 anos de história. Fundada 
em 1951 e com sede em São Paulo, a S.A. Paulista se destaca com a execução 
de múltiplos projetos, em diversas disciplinas da engenharia, nos segmentos de 
construção civil e construção pesada (estradas, pontes, viadutos, metrôs, mo-
notrilhos, aeroportos, usinas hidrelétricas, canalizações, transposição de rios, 
saneamento, loteamentos e pavimentação de ruas e avenidas).

Segundo a construtora, a qualificação técnica, a excelência da ges-
tão e o comprometimento de sua equipe fazem com que seja vista como 
parceiro de todas as etapas no desenvolvimento de soluções que melhor 
atendam cada projeto. Entre os clientes da S.A. Paulista, encontram-se 
alguns dos principais contratantes públicos do Brasil, como Companhia 
do Metropolitano de São Paulo (Metrô), Departamento de Engenharia 
e Construção do Exército Brasileiro e Departamento Nacional de In-
fraestrutura de Transportes (Dnit). Por tipo de serviço, a construtora se 
destaca fortemente por obras de canalizações, rodovias, vias urbanas, 
barragens e hidrelétricas e metrô.

Especificamente neste último segmento, a S.A. Paulista realizou uma 
série de serviços complementares à Estação Vila Prudente, da Linha 2-Verde 
do Metrô de São Paulo. A empresa elaborou o projeto executivo e executou 
as obras civis dos terminais de ônibus, passarelas e sistema viário, das salas 
técnicas e complementação da Estação Vila Prudente, da proteção parcial da 
galeria do Córrego da Mooca e da interligação entre a Estação Vila Pruden-
te/Sistema Monotrilho e a Estação Vila Prudente/Sistema Metrô.

A S.A. Paulista também se responsabiliza pela execução das obras 
civis das onze estações e do Pátio Ragueb Chohfi do Sistema Monotrilho 
da Linha 15-Prata, do metrô paulista, divididas em três lotes.

Estação Linha 2-Verde 
do Metrô de SP
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A futura sede do MIS do Rio de Janeiro

Trecho elevado do 
trem que vai levar a 

Guarulhos (SP)

Linha 13-Jade tem 8 km de execução em via elevada
55º lugar Ranking Geral Construção

10º Ranking Regional São Paulo Construção

Receita em 2014 – R$ 325.581 mil

A TIISA Infraestrutura e Investimentos, com sede em São Paulo, se especializou em 
projetos e obras de transporte metroferroviário (para cargas e também passageiros), sanea-
mento básico e aeroportos.

No setor metroferroviário, especificamente, a TIISA dispõe de todo o ferramental tecnológico e talento humano para o desenvolvimento de estudos 
de viabilidade e projetos construtivos (para alta e média capacidade). Inclui o desenvolvimento e instalação de sistemas de integração com outras mo-
dalidades de transporte de passageiros; projeto e execução de obras de infra e superestrutura metroferroviária, obras de arte especiais, estações, pátios, 
oficinas e barreiras acústicas; desenvolvimento e implantação de sistemas de eletrificação metroferroviária e trólebus; projeto e execução de sistemas de 
automação, sinalização e telecomunicação metroferroviária; e manutenção preventiva e corretiva de linhas metroferroviárias e trólebus.

Em consórcio com as empresas Consbem e Serveng, a TIISA está construindo parte da Linha 13-Jade da Companhia Paulista de Trens Metropolitanos 
(CPTM), que ligará São Paulo ao Aeroporto Internacional Governador André Franco Montoro, no município de Guarulhos, com investimento total de R$ 
1,8 bilhão. O consórcio CST Linha 13-Jade é responsável pelas execuções dos lotes 2 e 4 do empreendimento.

A nova linha terá 12,2 km de extensão total. Uma parte do trajeto será feita em superfície (4,3 km) e outra em elevado (7,9 km). No total serão duas 
novas estações construídas, Guarulhos-Cecap e Aeroporto Guarulhos, e uma reconstruída, Engenheiro Goulart, que integrará com a Linha 12-Safira. 

Conforme escopo, o consórcio do qual a TIISA faz parte executa o trecho elevado (infra, meso e superestrutura) com tabuleiro adequado para duas 
vias, bitola de 1,60 m, contemplando transposições especiais (sobre rodovias e rios), passarelas de emergência e banco de dutos.

Currículo inclui  
siderúrgica do Pecém e MIS-Rio
23º lugar Ranking Geral Construção

Receita em 2014 – R$ 773.895 mil

A Rio Verde Engenharia, com sede em Limeira (SP), 
é uma empresa de construção civil e industrial, além de 
incorporação imobiliária, com obras e empreendimentos 
que se diferenciam pelo padrão de qualidade, apoiados nos 
pilares da sustentabilidade e também na transparência no 
relacionamento com os clientes. 

Com mais de 30 anos de mercado (foi fundada em 1983), a 
Rio Verde possui obras em todo o País e adota uma metodologia 

executiva própria, sendo referência na execução de projetos, na racionalização de custos e no cumprimento de prazos. 
Respeitar o meio ambiente e as comunidades onde atua, diz a empresa, está na essência do seu trabalho e, por isso, adota medidas rígidas de controle de re-

síduos, descarte correto de materiais e utilização de tecnologias menos poluentes. A Rio Verde foi a primeira empresa do interior paulista a receber a certificação 
Aqua, que atesta a alta qualidade ambiental de seus empreendimentos imobiliários. 

Uma das obras icônicas que está executando é a do novo edifício-sede do Museu da Imagem e do Som do Rio de Janeiro, localizado na avenida 
Atlântica, em Copacabana, a 50 m do mar. Trata-se de uma estrutura de 9 mil m2, com sete pavimentos e dois subsolos. A localização, em área den-
samente edificada, com distância de menos de 10 m para o prédio vizinho, e a geologia adversa (terreno arenoso) foram complexidades adicionais 
que foram superadas. Destaque para a fase de fundações do edifício, quando foram executadas paredes-diafragma atirantadas de concreto, com 
espessura de 50 cm. As escavações chegaram a 11 m de profundidade. A inauguração está marcada para o ano que vem.

A Rio Verde participa ainda das execuções da Companhia Siderúrgica do Pecém (CSP), no município de São Gonçalo do Amarante (CE), no interior 
do Complexo Industrial e Portuário do Pecém.  No empreendimento, a empresa desenvolve a construção das estações de tratamento de água (deno-
minadas raw water, waste water e yard waste water), dos prédios de arquitetura (edifício do controle de operações, laboratório central e de matéria-
-prima, facilidades de transportes, armazém central e de manutenção das máquinas) e das utilidades (duas subestações de energia e distribuição dos 
cabos elétricos, fundações dos tanques de gases). 

Nesta obra, a Rio Verde chegou a contar com 1,5 mil trabalhadores diretos no pico, em dezembro de 2014. Os trabalhos encontram-se atualmente 
na fase final.
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Projeto de revitalização  
e modernização do 

Moinho Fluminense

Capacidade de atender a múltiplos setores
61º lugar Ranking Geral Projetos & Consultoria

21º lugar Ranking Regional São Paulo Projetos & Consultoria

Receita em 2014 – R$ 36.867 mil

A Minerbo-Fuchs, com sede em Barueri (Grande São Paulo), é um dos principais projetistas e 
gerenciadores de obras do País. Com 40 anos de atividades, elabora serviços completos e integrados, 
dispondo desde o projeto básico até o detalhamento final e supervisão/gerenciamento da obra. 

Segundo a empresa, seu caráter abrangente e flexível na solução dos problemas de engenharia está pre-
sente na diversidade de contratos executados – dos simples aos mais complexos. Dos serviços de engenharia 
oferecidos, destacam-se assessoria para aceitação de obras; arquitetura (incluindo planos diretores, estudos de 
viabilidade de áreas industriais, projetos de movimentação de terra); controle de custos, prazos e segurança; 
projetos de eletricidade (com estudos, cálculos, dimensionamento e especificações de equipamentos e mate-
riais); projetos de estruturas (com estudos geotécnicos, projetos de infra e superestruturas de concreto armado, 
protendido ou metálicas para pontes, canais etc.); e planejamento global do empreendimento. 

Entre as áreas industriais para as quais a Minerbo-Fuchs já projetou e gerenciou empreendimentos, 
estão a alimentícia; bebidas; argamassa e cimento; automotiva; hospitalar; farmacêutica; petroquímica; e 

papel e celulose.
Na edificação do complexo fabril da Fiat-Chrysler, em 

Goiana (PE), inaugurado em abril último, a Minerbo-Fuchs teve 
participação importante e decisiva. Prestou serviços ao empre-
endimento tanto como projetista de engenharia civil (das áreas 
de fornecedores e das áreas de apoio diversas) quanto como 
gerenciadora da execução (da construção da planta principal).

O complexo da Fiat-
Chrysler em Goiana (PE)

Pioneirismo no projeto e gerenciamento de obras complexas
43º lugar Ranking Geral Projetos & Consultoria 

14º lugar Ranking Regional São Paulo Projetos & Consultoria

Receita em 2014 – R$ 61.744 mil

A MHA Engenharia é uma empresa especializada em en-
genharia consultiva, com alto nível técnico e experiência para 
projetar e gerenciar os mais complexos projetos da construção 
industrial, comercial e civil.

Fundada em 1975, com sedes em São Paulo e no Rio de Janeiro 
e mais de 2.800 obras no portfólio, a MHA atua nos setores da saú-
de, centros comerciais, shopping centers, data centers, indústrias e 
hotelaria, entre outros. Já são mais de 25 milhões de m2 projetados 
em diversos países. Entre suas grandes obras, estão o Hospital Ale-
mão Oswaldo Cruz, o Hospital Sírio-Libanês, o Instituto do Câncer 

do Estado de São Paulo e o complexo industrial da Hyundai.
A MHA possui três certificações ISO (ISO 9001, ISO 14001 e OHSAS 18001), além de ser especialista 

em projetos com certificação Leed e Aqua. É uma das pioneiras, no Brasil, no uso da metodologia BIM 
(Business Information Modeling), ferramenta que aprimora a elaboração de projetos no formato eletrôni-
co e o acompanhamento da execução de obras em tempo real.

Um dos projetos em que marca hoje presença é o do Moinho Fluminense, na zona portuária do 
Rio de Janeiro, que será transformado num complexo empresarial, residencial e hoteleiro, dentro do 
projeto Porto Maravilha. 

O Moinho Fluminense, primeira fábrica de moagem de trigo do Brasil, terá seus prédios históricos 
preservados e parte do terreno, hoje vazia, ganhará um novo prédio, com mais de 20 andares e salas 
comerciais. Segundo o projeto, os silos do moinho, hoje usados para o armazenamento de trigo, serão 
ocupados por um hotel com cerca de 200 quartos. A expectativa é entregar o empreendimento em 2018.
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Planejamento é condição para sucesso
1º lugar Ranking Geral Montagem Industrial

Receita em 2014 – R$ 923.132 mil

A Niplan Engenharia foi fundada em 1990 e, desde 
então, sua trajetória se distingue por evoluções e expan-
sões constantes. Com sede em São Paulo e filial na Bahia, 
a empresa desenvolve atividades de montagem e manu-
tenção para todos os segmentos industriais, com desta-
que para os setores químico e petroquímico; petróleo e 
gás (on e offshore); siderurgia e metais; papel e celu-
lose; mineração, fertilizantes e cimento; e farmacêutico 
e cosmético. A Niplan hoje emprega diretamente 8 mil 
colaboradores.

Dois dos grandes projetos com que esteve envolvida re-
centemente foram o de montagem eletromecânica do com-
plexo acrílico da Basf, em Camaçari (BA), e a reforma do alto-
-forno 1 da ArcelorMittal Tubarão, no município da Serra (ES). 

No complexo acrílico, os serviços de montagem exigiram 
o uso de plataformas de trabalho elevatórias, posicionadas em múltiplas alturas, a 16 m, 24 m e 42 m do chão, além de guindastes. Foi um trabalho 
sobretudo vertical e compacto, com elevado contingente de trabalhadores, exigindo atenção em termos de segurança. 

Para a reforma do alto-forno 1, o maior dos três altos-fornos da unidade capixaba da ArcelorMittal, e também de toda a América (com 
capacidade anual de cerca de 3,5 milhões de t), a Niplan cumpriu uma etapa decisiva: dedicou um ano inteiro de planejamento do trabalho. 
Um cuidado que se mostrou eficiente na hora de realizar com segurança e precisão serviços nas estruturas, como desmontagem, montagem e 
substituição da carcaça.

Fábrica nova da JCB, em Sorocaba (SP): 
Referência internacional

Portfólio com mais de 700 montagens
11º lugar Ranking Geral Montagem Industrial

Receita em 2014 – R$ 287.827 mil

A Qualieng Engenharia de Montagens atua, desde 1987, 
no segmento de construção civil, oferecendo serviços de exe-
cução de obras de instalações nas modalidades eletromecâ-
nicas (elétrica, hidráulica, mecânica, tubulações, utilidades), 
para os setores industriais, comerciais, de saúde e de infra-
estrutura. 

A empresa mantém sede própria operacional no muni-
cípio de Diadema (região do ABCD paulista), em terreno de 
5.000 m² e 2.500 m² de área construída, composta, entre ou-
tras áreas, de centro de treinamento, unidade de manutenção 
de ferramentas e setor de transporte. Conta ainda com filiais 
em Curitiba (PR) e em Anápolis (GO) e escritório central em 
São Paulo.

A Qualieng já soma mais de 700 obras em todo o território 
nacional, entre shopping centers, hotéis, bancos, indústrias 

dos setores farmacêutico, metalúrgico e automobilístico, hospitais e laboratórios, edifícios residenciais, escolas, clubes e saneamento.
Entre os principais empreendimentos que contou com sua expertise, destaca-se o da nova fábrica da indústria de máquinas JCB no 

Brasil, em Sorocaba (SP). Numa moderna estrutura de 33 mil m2 de área construída, em terreno de 200 mil m2 situado à beira da rodovia 
Castello Branco (SP-280), a JCB decidiu concentrar todas as suas atividades no Brasil.

A Qualieng respondeu pelas instalações elétricas, hidráulicas, de ar-condicionado, facilities, combate a incêndio e automação predial da nova 
planta. Um trabalho que se estendeu de 2011 a 2013.

Reforma de alto-forno da 
ArcelorMittal na Serra (ES)
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Mais de 2 mil instalações  
em todo o País
12º lugar Ranking Geral Montagem Industrial

Receita em 2014 – R$ 270.556 mil

A Temon Técnica de Montagens e Construções, fun-
dada em 1978, tem se destacado no mercado nacional 
de engenharia com a execução de projetos de instala-
ções elétricas e hidráulicas, montagens eletromecânicas, 
montagens de termelétricas de cogeração, prevenção e 
combate a incêndios.

Ao longo dos anos, a empresa adquiriu conhecimento 
e experiência para também construir subestações elétri-
cas, estações de tratamento de água e esgoto, sistemas 
especiais para data centers, telecomunicações e dados.

Entre as mais de 2.200 obras já executadas pela Te-
mon em todo o País, encontram-se centros empresariais, cinemas, clubes e parques, edifícios comerciais, galpões e centros de distribuição, 
hotéis, sedes corporativas, shopping centers, universidades, usinas de cogeração, fábricas e indústrias.

Em 2002, identificando oportunidade de mercado, a Temon criou a Temon Serviços, para dar suporte à manutenção e operação de empreendimen-
tos em serviços que vão além das principais áreas de atuação da empresa. Incluem desde serviços elétricos, hidráulicos e mecânicos, até manutenção 
de ar-condicionado, transportes internos e mudanças de layout.

Dois dos grandes projetos que contaram com instalações montadas pela empresa foram as da Arena Corinthians, em São Paulo, e as do data 
center do banco Bradesco, em Osasco (Grande São Paulo). Na arena, a Temon instalou sistema elétrico com capacidade para 5.500 kVa e sistema 
contra incêndio constituído de 138 hidrantes e 8.229 sprinklers. No data center do Bradesco, o sistema elétrico instalado tem capacidade de 
17.500 kVa. Contra incêndios, a Temon instalou 25 hidrantes e 1.100 sprinklers.

Inovação em sistemas elétricos  
e hidráulicos
21º lugar Ranking Geral Montagem Industrial

Receita em 2014 – R$ 54.939 mil

Fundada em 1974, a Planem Engenharia ganhou pro-
jeção com a execução de instalações e montagens elétricas, 
hidráulicas e mecânicas nos segmentos comercial, indus-
trial, hospitalar, shopping center, infraestrutura, residencial 
e especial (detecção e alarme contra incêndios, automação 
e supervisão predial, entre outros). Já são mais de 1.200 con-
tratos executados em todo o Brasil.

No segmento de instalações e montagens elétricas de 
grande porte, a Planem indica o constante desenvolvimento 
técnico como diferencial. Ela tem toda a expertise para ins-
talar e montar sistemas de energia (como subestações transformadoras e redes áreas e subterrâneas); sistemas de utilização de energia (alimentado-
res de distribuição e quadros de distribuição energia, entre outros); sistemas de iluminação (parques industriais e centros comerciais, por exemplo); 
e sistemas de suprimento de energia (como centro de geração de energia e alimentadores de circuitos de emergência).

Na área de instalações e montagens hidráulicas, a atuação da Planem se distingue, segundo ela, pela sintonia com as equipes de gerencia-
mento e engenharia do cliente. A empresa executa sistemas de água potável, de águas pluviais, de esgoto, de água quente, de gás combustível e 
de combate a incêndio.

Entre os grandes projetos de que participou, está o Cidade Jardim Corporate Center, em São Paulo. Um empreendimento com três torres comer-
ciais de 27 pavimentos cada, sete subsolos, business center, área de eventos, central de conciérge e acesso exclusivo ao Shopping Cidade Jardim, com 
189 mil m² de área total construída. Uma edificação que recebeu a certificação Aqua, selo de construção sustentável.

Cidade Jardim Corporate Center, em SP

Data center do Bradesco, em Osasco (SP)
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Augusto Diniz – Rio de Janeiro (RJ)

O bairro do Engenho de Dentro, na Zona Norte do Rio de Janeiro, 
possui uma das principais estações de trem da malha ferroviária 
de passageiros. O Estádio Engenhão, inaugurado para os Jogos 

Pan-Americanos de 1997, no Rio, foi erguido estrategicamente ao lado 
dessa estação. Agora, a região onde está localizada a arena passa por 
grandes mudanças.

A começar pelo próprio Engenhão, chamado agora de Nilton Santos, 
ex-craque do Botafogo e da seleção (o nome original, do ex-presidente 
da Fifa João Havelange, foi considerado depreciativo e deixado de lado). 
O estádio teve obras de reforço da cobertura.

Ao lado do Engenhão, no acesso à estação de trem (que também 
está em reforma pela Supervia, concessionária da rede de trens do Rio, 
encontrava-se uma oficina de trem abandonada, com um prédio admi-
nistrativo de 2,5 mil m² e dois imensos galpões.

As antigas Oficinas de Locomoção de Engenho de Dentro, que teve 

Antiga oficina de trem  
se transforma em legado dos Jogos

Prefeitura investe R$ 115 milhões em restauro 
de prédios tombados e na recuperação de vias no 
entorno do Estádio Engenhão, um dos principais 
equipamentos esportivos da Olimpíada

o prédio administrativo reconstruído a 
partir de 1904, após incêndio, já abrigou 
um dos maiores complexos de tecnolo-
gia ferroviária do continente.

É ali que está sendo criada a Praça 
do Trem para atender o público dos Jogos 
Olímpicos e que, depois, se transformará 
em legado aos moradores da região. 

“O local estava abandonado e em 
ruínas, tomado pelo mato e árvores nas-
cendo dentro da edificação”, conta o 
engenheiro Roberto Rodrigues, gerente 
de obras da Zona Norte da Secretaria 
Municipal de Obras do Rio de Janeiro.

Como se trata de construção tombada pelo patrimônio histórico do 
município, o projeto de restauro foi desenvolvido pelo Instituto Rio Pa-
trimônio da Humanidade (IRPH). Já o projeto executivo foi conduzido 
pela SMO. A Mascarenhas Barbosa Roscoe Construções foi contratada 
para executar as obras.

“Os trabalhos de restauro foram cuidadosos. Integrar as metodo-
logias construtivas antigas e atuais é uma tarefa complexa”, ressalta 
Roberto Rodrigues. “Aqui, tinha museólogo, arquiteto restaurador e ou-
tras especialidades para refazer o espaço”. De acordo com o engenheiro, 
foram mantidas as dimensões originais das estruturas existentes.

Hoje, há cerca de 80% de avanço dos trabalhos e 300 trabalhadores 
no canteiro - mas já teve 500, no pico, no final do ano passado. A con-
clusão da obra civil está prevista para setembro e a entrega total, com o 
fim dos serviços de instalações, está marcada para dezembro.
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Perspectiva da futura Praça do Trem

Roberto Rodrigues: 
Integração do antigo com  
o novo é complexa
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SuperVia investe R$ 250 milhões 
em melhorias nas estações

A Concessionária SuperVia, responsável pela malha de trens urbanos de passageiros da 
Região Metropolitana do Rio de Janeiro, informa que está investindo R$ 250 milhões em 
obras de reforma e modernização de seis estações da capital: São Cristóvão, Engenho de 
Dentro, Deodoro, Magalhães Bastos, Vila Militar e Ricardo de Albuquerque.  

Todas elas estão situadas em locais próximos onde ocorrerão competições dos Jogos 
Olímpicos de 2016. Os trabalhos se concentram na melhoria da acessibilidade e infraestru-
tura das estações. 

A estação Engenho de Dentro, próxima ao Engenhão e às Oficinas de Locomoção em 
restauração, enfrenta reforma no mezanino existente e construção de um novo mezanino 
mais próximo ao estádio, instalação de seis elevadores (cinco para as plataformas e um 
externo), rampas de acesso, nivelamento das plataformas, reforma dos banheiros e mo-
dernização da iluminação. 

A cobertura da estação é tombada pelo Instituto Rio Patrimônio da Humanidade (IRPH) 
e também passará por um processo de revitalização.

Segundo a SuperVia, a estação Engenho de Dentro dobrará a capacidade para até 26 mil 
passageiros por dia. A previsão de conclusão das obras é no primeiro semestre do ano que vem.

Prédio administrativo
No prédio administrativo em restauração, será implantada uma Nave do Conhecimento Olím-

pico, a ser montada pela Secretaria Municipal de Ciência e Tecnologia, a partir de setembro. A 
prefeitura já desenvolve o projeto Nave do Conhecimento em vários bairros das zonas Norte e 
Oeste da cidade, que oferece cursos de inclusão à população, mas no caso da Praça do Trem, ele 
será totalmente focado nos Jogos Olímpicos.

O local seria inicialmente ocupado pelo Comitê Olímpico Internacional (COI), organizador da 
Olimpíada, mas depois se decidiu transformá-lo num museu permanente dos Jogos Olímpicos.

No edifício histórico, de dois andares, preservou-se a arquitetura externa da edificação. As 
antigas janelas de madeira foram substituídas por outras de PVC, com fechamento de vidro.

O projeto de restauro manteve o sistema construtivo antigo. As paredes são formadas por al-
venarias estruturais em pedra argamassada e tijolos maciços, revestidos com argamassa de areia 
e cal. As rachaduras foram reparadas. A recuperação dessas estruturas, mantendo as caracterís-
ticas de quando o prédio foi construído, no século XIX, exigiu a presença de profissionais espe-
cializados em restauro.
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Novo mezanino na estação para 
atender o público dos Jogos Olímpicos
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Obras de reparo chegam 
ao fim no Engenhão

O Estádio Engenhão, interditado em 2013 por conta de pro-
blemas em sua cobertura, teve os trabalhos de reforço encerrados 
e as estruturas provisórias de sustentação estão sendo retiradas. 

O Consórcio Engenhão, formado pela Odebrecht e OAS, desde 
abril liberou o time do Botafogo, arrendatário do estádio, para atuar 
no estádio, com 75% da capacidade – cerca de 32 mil lugares, dos 
45 mil existentes.

Em julho passado, teve início o processo de desmontagem 
da infraestrutura criada para executar a obra da cobertura. Os 
macacos hidráulicos, aos poucos e por fases, começaram a bai-
xar a estrutura. 

Na medida em que a cobertura reparada se acomodava, pro-
jetistas avaliavam as deformações e se a ação estava ocorrendo 
dentro do previsto. 

Em paralelo a isso, 34 torres provisórias que sustentam a cober-
tura foram sendo retiradas. A previsão é que em setembro toda essa 
estrutura temporária esteja removida.

As informações são da RioUrbe, órgão da prefeitura do Rio de 
Janeiro responsável pela fiscalização das obras no Engenhão. Agora, 
o estádio deve receber melhorias específicas para atender as parti-
das de futebol e as competições de atletismo dentro do padrão dos 
Jogos Olímpicos.

O lado interno sofreu adaptações. As instalações (elétricas, hidráuli-
cas, telecomunicações, climatização etc.) são aparentes porque a parede 
de pedra e argamassa não permite embuti-las. A escada metálica insta-
lada terá degraus de madeira.

A cobertura de telha metálica é dupla, tipo sanduíche, para conter 
melhor a chuva. A cobertura existente, em telhas, não passou no teste de 
resistência, assim como as dos galpões, e foram descartadas.

Foi criada uma claraboia de policarbonato no centro da edificação, 
para entrada de iluminação natural. 

Galpões
Nos dois galpões, apenas uma face das quatro existentes nos ex-

tremos deles está sendo restaurada – as restantes foram reconstruídas.
Os dois galpões de estrutura metálica darão lugar a uma esplanada, 

totalizando 35 mil m² de área. Os perfis metálicos de ambos galpões ti-
veram tratamento especial: remoção da ferrugem, aplicação de emulsão, 
colocação de manta de tecido anticorrosivo, nova emulsão, pintura epóxi 
e aplicação de poliuretano.

Serão utilizadas no total 125 mil novas telhas nos galpões. A parte da 
cobertura sofreu forte recuperação. No passado, o fechamento em cima, 
nas laterais dos galpões, era de vidro, mas agora se usará policarbonato.

Nos Jogos Olímpicos, os galpões terão estruturas provisórias de 
acesso ao Engenhão. Depois, como legado, serão construídos na área dos 
galpões cinco quadras poliesportivas, uma rampa de skate, um parque 
infantil e uma academia da terceira idade - ressalta-se que a região é 
carente de equipamentos de lazer e esportes.

Completam o projeto da prefeitura do Rio na região a construção 
de uma ciclovia de 2 km no entorno do Engenhão; a conversão da rede 
aérea para subterrâneo no quadrilátero do estádio, colocando postes 
de 6 m a 12 m com iluminação LED; e a finalização do programa Bairro 
Maravilha de reurbanização em 34 logradouros do local - pelo menos 
em 13 vias os serviços já foram concluídos.

Prédio administrativo, tombado pelo patrimônio histórico, manteve o sistema construtivo empregado de paredes de pedra e tijolos maciços

Os antigos perfis metálicos 
sofreram tratamento especial

Após reparos, a estrutura 
provisória foi sendo removida
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Augusto Diniz – Juiz de Fora (MG)

O Shopping Jardim Norte, em Juiz de Fora (MG), que será o segundo 
centro de compras de grande porte da cidade, irá atender a região 
norte, a mais populosa do principal município da Zona da Mata 

mineira. Os investimentos somam cerca de R$ 120 milhões e os empreen-
dedores são a ABX Participações, Grupo SFA e Traituba Empreendimentos.

As obras se iniciaram em fevereiro do ano passado e estão previstas 
para terminarem em março de 2016. Os avanços dos trabalhos já ultra-
passam 60%, com a priorização hoje nos serviços de instalações elétricas 
e hidráulicas. Atualmente, o canteiro conta com cerca de 350 trabalha-
dores e quase 20 máquinas de grande porte em operação.

O terreno onde está sendo construído o Shopping Jardim Norte possui 
80 mil m², com área bruta locável (ABL) de 25 mil m² - uma loja de depar-
tamentos e um supermercado funcionam no mesmo terreno, ladeando o 
shopping, mas possuem estruturas independentes do centro de compras. 
No terreno, existia uma antiga fábrica de papelão, que virou depois centro 
de exposição, mas acabou demolido para dar lugar ao comércio.

Moldado in loco
Paulo César Lourenço, sócio da Lourenço Sarmento Arquitetos, expli-

ca que na concepção do projeto não foi feito nenhum tipo de determi-

Estrutura de shopping em  
Juiz de Fora (MG) é concretada in loco
Processo chama a atenção pelo fato de os  
pré-moldados dominarem a construção desse  
tipo de empreendimento
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nação de metodologia de estrutura de concreto a ser adotada. “Mas, de-
pois, quando começou o desenvolvimento do projeto, tivemos algumas 
reflexões com os envolvidos, e optou-se pela moldagem in loco”, conta o 
arquiteto responsável pelo projeto do Shopping Jardim Norte.

Ele acredita que os empreendedores concordaram com a propos-
ta por conta do custo. “Há uma característica da região de se optar 
por construções de estruturas de concreto moldadas in loco”, afirma. 
Segundo Paulo César, sua empresa, com 18 anos de existência e atua-
ção em empreendimentos industriais, só agora participa de uma obra 
feita com pré-fabricado. O trabalho com pré-fabricado é realizado 
justamente no outro shopping da cidade, o Independência, que reali-
za obras de ampliação – o empreendimento é da BRMalls. 

Moldagem in loco oferece mobilidade ao concreto

D e s e n v o l v i m e n t o  U r b a n o 
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De acordo com o engenheiro Jalber de Alcântara Santos, da MCA Enge-
nharia, empresa responsável pelo gerenciamento da construção, a modela-
gem in loco da estrutura representou a utilização de 22 mil m³ de concreto. 

“Foi um desafio, pois executar estrutura in loco mobiliza muita gen-
te, e tem que coordenar muito bem todo o pessoal”, explica Jalber. “Po-
rém, a metodologia dá mobilidade à estrutura de concreto”.

De fato, o formato do shopping em prisma, com “várias decomposições 
e não em placas únicas”, como define o arquiteto Paulo César as suas fa-
chadas, teve mais possibilidade de realização com a concretagem in loco.

A concretagem da estrutura de lajes, pilares e vigas foi feita com 
auxílio de bomba-lança de 36 m sobre caminhão, com uma máquina 
reserva, em caso de emergência, com as mesmas dimensões. A obra se 
procedeu em módulos de 800 m² de concretagem, com execução média 
em quatro dias cada um.

“A laje nervurada in loco venceu grandes vãos, de até 13 m”, relata o 
engenheiro. Nas laterais, a estrutura tem vigas de borda. No centro, não 
foram usadas vigas. No fechamento da estrutura foram gastos 350 mil 
blocos de concreto.

O engenheiro Jalber avalia que, pela geometria do shopping, com 
moldagem in loco foi mais fácil executar o empreendimento. Porém, ele 
ressalta que teve que se criar uma logística cuidadosa para chegada de 
concreto à obra. A usina localiza-se a cerca de 25 km do empreendimento.

O centro de compras possui três pisos. A entrada principal do sho-
pping é pelo piso central, que teve aterro de 9 mil m³ em sua área de 
acesso, para nivelá-la com a via que passa em frente. No piso debaixo, 
se localiza o estacionamento coberto, cujo acesso principal é pela via 
pública atrás do shopping – esta via encontra-se em um nível mais baixo 
do que a da frente do empreendimento. Aduelas pré-fabricadas foram 
colocadas nesse piso do estacionamento, para contenção e drenagem do 
trecho aterrado na frente do shopping.

Na cobertura do shopping foi usada 300 t de material metálico. Ele 
possui desnível, cujo vão será preenchido com vidro na vertical para en-

trada de iluminação natural, na área de circulação do shopping. Já a 
fachada principal terá detalhes em ACM com pele de vidro. 

O tanque térmico, com reserva para uso dos bombeiros, de 2,5 mi-
lhões de litros de água, apresenta uma novidade. Para economizar eletri-
cidade, três horas ao dia, no momento de pico, o resfriador de água, que 
consome 30% de energia de um empreendimento desse porte e atende 
a climatização do ambiente, será desligado.

É que o tanque foi dimensionado para manter a temperatura da 
água por cerca de três horas. O tanque é de chapa estrutural e isolante 
térmico. Vale destacar que, mesmo com desligamento do resfriador, as 
bombas continuarão operando para abastecer o sistema de climatização.

Ficha Técnica – Shopping Jardim Norte  
em Juiz de Fora (MG)
Administradora: ABX
Projetos básico e executivo: Lourenço Sarmento Arquitetos 
Gerenciamento: MCA Engenharia
Formas de laje e viga: Rental Form
Instalação hidráulica: Excel
Instalações elétrica e telecomunicações: VPC
Ar-condicionado: Tuma
Estrutura metálica e montagem: Ilusa
Usina de concreto: Brasmix

Prefeitura negocia instalação de fábrica de massas
A prefeitura de Juiz de Fora (MG) negocia a implantação de uma fábrica de massas e biscoitos, com estrutura de moagem de trigo, da 

MDias Branco. De acordo com André Zuchi, secretário de Desenvolvimento Econômico, Trabalho e Geração de Emprego e Renda do município, 
o investimento é de R$ 400 milhões.

A cidade terá ainda esse ano o início de operação de uma unidade logística da Fiat, responsável pela “tropicalização” e distribuição dos 
veículos Freemont e Fiat 500, importados do México e da Itália, respectivamente. Os investimentos giram em torno de R$ 20 milhões.

Juiz de Fora tem sua história associada à indústria. No início do século passado a cidade já tinha uma dos maiores parques fabris do País, 
focado na área têxtil. Hoje, o setor industrial no município é diversificado, incluindo metal-mecânico, alimentos, têxtil-confeccionista, emba-
lagens, fármacos e gráfico. 

Segundo a secretaria de Desenvolvimento Econômico, os segmentos de serviços e comércio representam hoje, aproximadamente, 75% do 
PIB local, sobressaindo a educação e os serviços médico-hospitalares. A cidade mineira tem localização privilegiada em um dos maiores entron-
camentos rodoferroviários do País. 

“Apoiada por uma política de desenvolvimento local, que valoriza a realização de investimentos produtivos, e pelo decreto estadual 
45.218/2009, que equaliza as condições tributárias oferecidas por outros Estados brasileiros, Juiz de Fora recebeu, nos últimos cinco anos, 
inversões produtivas da ordem de R$ 1,4 bilhão”, relata André Zuchi. 

Entre as principais empresas instaladas em Juiz de Fora, estão a Codeme Engenharia, Brafer Construções Metálicas, Companhia Brasileira de 
Usinagem (CBU), Mercedes-Benz, Embratel e Almaviva do Brasil (contact center e informática).

Perspectiva da entrada do shopping, que sofreu 
aterro para nivelar-se com a via pública
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Tecnologia comanda futuro  
das cidades interconectadas
O que seria o futuro já é o presente. O acelerado 
processo de urbanização transforma as cidades em 
megalópoles e estas apelam à interconectividade 
proporcionada pela tecnologia para sobreviver.  
O gargalo, no entanto, é a infraestrutura, uma tarefa 
de responsabilidade da engenharia

Nildo Carlos Oliveira 

O clássico 1984, romance do inglês George Orwell, publicado em 
1949, deixa de ser paradigma para mostrar o exemplo do que 
seria uma sociedade do futuro dominada tecnologicamente pelo 

Estado e na qual ninguém poderia escapar à vigilância do Grande Irmão.
É que essa sociedade, na utópica Oceania, chegou ao presente, com 

uma diferença: o exercício da vigilância, na medida em que é retirado 
das mãos de um déspota a serviço do Partido dominante, pode ser uti-
lizado pela administração pública para o controle e coordenação dos 
avanços das cidades. Estas, que estão virando megalópoles por conta do 
acelerado processo urbanístico no mundo, não terão como sobreviver se 
não estiverem conectadas pela tecnologia em seu planejamento, multia-
tividades e hierarquias de governança.

 O evento Connected Smart Cities, realizado este mês em São Paulo 
(SP), que reuniu representantes de empresas, entidades setoriais e de 
governos, para intercambiar informações sobre o uso da tecnologia da 
informação e seus avanços nos diversos campos da inteligência – em 
favor das cidades inteligentes –, expôs a necessidade de investimentos 
em modelos de administração para tornar viáveis as megalópoles, dentro 
de um novo ciclo de desenvolvimento.

O encontro foi realizado pela Sator e contou com a empresa Urban 
Systems, que mapeou 700 municípios brasileiros, a fim de classificar os 
50 mais desenvolvidos em um ranking geral de cidades consideradas 
inteligentes.  Além disso, houve, nesse ranking, duas subdivisões: a pri-
meira por faixa populacional, até 100 mil habitantes e acima de 500 mil. 
A segunda foi por segmento, apontando as cinco melhores nos quesitos 
mobilidade, urbanismo, economia, meio ambiente, energia, tecnologia e 
inovação, saúde, segurança, educação, governança e empreendedorismo.

Ao final, Paula Faria, diretora da Sator, explicou que o ranking foi 
realizado para nortear investimentos e ações necessárias, a fim de tornar 
as cidades brasileiras “mais inteligentes”. A cidade do Rio de Janeiro foi a 
primeira colocada e São Paulo, a segunda. Afinal, apesar dos desajustes 
e desequilíbrios apontados por seus moradores, esta capital possui 74,3 
km de metrô, 260,8 km de linhas de trens urbanos, 150 km de corredores 
de ônibus e, até aqui, 238 km de ciclovias. 

 Águas de São Pedro (SP) monitora segurança local 
e até o desempenho das crianças nas escolas

C i d a d e s  I n t e l i g e n t e s
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Cidade 100% digital
Águas de São Pedro, com área de 5,54 km², considerado o menor 

município paulista, é apontado como o primeiro 100% digital do País. 
Lá, é possível encontrar vagas de estacionamento com o celular. Da 
mesma forma, podem-se marcar consultas médicas pela internet e 
usar a rede para aferir o desempenho das crianças na escola etc. Além 
do mais, o sistema de vigilância local é rigoroso. Tanto assim, que o 
monitoramento controla quem entra ou sai da cidade. E há vigilância 
nos jardins, parques públicos e nas ruas.  

A digitalização total tornou-se possível a partir de 2014, quando 
o município firmou parceria com a Telefônica/Vivo. Por lá, qualquer 
assinante de internet dispõe ao menos de 25 MB de velocidade, por-
que todas as conexões são viabilizadas por intermédio de fibra óptica. 

A Clínica de Especialidades de Águas, ligada à plataforma de 
agendamento online, dispõe de um sistema que permite o acesso aos 
registros dos pacientes por intermédio de um sensor biométrico. Nas 
escolas, mais de 400 alunos recebem tablets e contam com uma bi-
blioteca totalmente digitalizada. São os avanços para o futuro.

O gargalo da 
infraestrutura

Seja qual for a avaliação das 
“cidades inteligentes” brasileiras, a 
constatação dos participantes do 
evento é de que ainda há um longo 
caminho a ser percorrido para que o 
status de “inteligentes” venha a ser 
consolidado. Haja vista as lacunas 
no monitoramento da crise hídrica e 
o caos que se instala em São Pau-
lo quando há chuva. Então, a maior 
parte dos semáforos entra em co-

lapso. Outros problemas aparecem demonstrando falha de planejamento 
da engenharia de tráfego em meras ciclovias, onde pedestres correm 
risco de morte. 

Um dos participantes, José Gustavo Gontijo, diretor do Departamen-
to de Indústria, Ciência e Tecnologia da Secretaria de Telecomunicações 
do Ministério das Comunicações, afirmou: “O grande desafio é vencer o 
gargalo da infraestrutura”.

Dario Lopes, secretário Nacional de Transportes e Mobilidade Urbana, 
reconheceu: “Temos R$ 153 bilhões para a carteira de mobilidade urbana. 

Deste volume, 14% são do setor privado – basicamente metrô e VLT. Dis-
pomos de um enorme potencial  em relação às parcerias público-privadas: 
somente em metrôs e VLTs são R$ 30 bilhões. Mas ainda registramos pontos 
pouco claros. A questão das garantias para o investidor privado continua 
a ser uma fragilidade que inibe e até inviabiliza projetos e investimentos. 
Precisamos compatibilizar os interesses colocados e isso não é tarefa fácil”.

De um lado, há a questão dos investimentos, das obras de infraestru-
tura urbana que precisam ser construídas em todos os seus segmentos 
e, de outro, há o processo licitatório e a capacitação das empresas de 
engenharia para executá-las. Acima de tudo isso paira a questão da go-
vernança, que se tem revelado limitada, quando não ineficiente.  

Os atrasos em obras de VLTs, metrôs, monotrilho e até a constatação 
de falhas no planejamento para dotar as megalópoles de satisfatórios 
sistemas de saneamento e de esgotamento sanitário mostram a enorme 
defasagem entre a demanda e a realidade. E revelam que as cidades 
brasileiras, mesmo as mais equipadas com sistemas de monitoramento 
em suas múltiplas atividades, têm muito ainda a fazer para alcançar o 
patamar das cidades inteligentes da Europa e dos Estados Unidos. 

 
Manifestação dos participantes

Charles Schramm, sócio da KPMG, responsável, na empresa, pelo tema 
Cidades no Brasil: “O Brasil precisa parar de pensar em projetos isolados, 
para pensar em um portfólio de projetos integrados de longo prazo”.

Sharon Kindleysides, da Kapsch TrafficCom:  “O ideal, em mobilidade 
urbana, é criar condições para que os deslocamentos sejam opcionais e 
não determinados na dinâmica urbana”. 

Ayrton do Amaral Filho, diretor de mobilidade urbana da Volvo: “Te-
mos 300 ônibus híbridos circulando em Bogotá, Colômbia, e 650 circu-
lando em Londres. No Brasil, o projeto ainda encontra dificuldades. Há 
30 modelos em operação em Curitiba (PR)”. 

Paula Faria: Ranking para 
nortear investimentos

1º Rio de Janeiro (RJ)

2º São Paulo (SP)

3º Belo Horizonte (MG)

4º Brasília (DF)

5º Curitiba (PR)

6º São Caetano do Sul (SP)

7º Vitória (ES)

8º Florianópolis (SC)

9º Porto Alegre (RS)

10º Recife (PE)

11º Santos (SP)

12º São José dos Campos (SP)

13º Uberlândia (MG)

14º Ribeirão Preto (SP)

15º Nova Lima (MG)

16º Maringá (PR)

17º Niterói (RJ)

18º Fortaleza (CE)

19º Jundiaí (SP)

20º Barueri (SP)

21º Campinas (SP)

22º Uberaba (MG)

23º Ilha Solteira (SP)

24º Goiânia (GO)

25º Amparo (SP)

Ranking das cidades brasileiras inteligentes
26º Balneário Camboriú (SC)

27º Campo Grande (MS)

28º Piracicaba (SP)

29º João Pessoa (PB)

30º Macaé (RJ)

31º Salvador (BA)

32º Contagem (MG)

33º Aracaju (SE)

34º Osasco (SP)

35º Teresina (PI)

36º Valinhos (SP)

37º São Bernardo do Campo (SP)

38º Santo André (SP)

39º  Pato Branco (PR)

40º Goiatuba (GO)

41º São João da Boa Vista (SP)

42º São Carlos (SP)

43º Juiz de Fora (MG)

44º Guarulhos (SP)

45º Votuporanga (PR) 

46º Marília (SP)

47º Indaiatuba (SP)

48º Araraquara (SP)

49º Ipatinga (MG)

50º Betim (MG)
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Luís Oliveira Ramos, do Ministério das Cidades: “Enterramento de fios e cabos e compartilha-
mento de redes são parte do processo que torna as cidades inteligentes”. 

Antônio Carlos Dias, diretor da divisão de Smart Cities da IBM: “Um gestor público precisa 
prever qualquer tipo de imprevisto para resolvê-lo rápida e eficientemente. Hoje, os sistemas 
cognitivos são possíveis e já estão sendo usados por administradores públicos”. 

Lincoln Brando, gerente de projetos da área de infraestrutura social do BNDES: “Um dos 
programas do banco, que vem sendo bem recebido, é o Inova Empresa, cuja proposta tem abran-
gência e apoio estruturado para a inovação”. 

Américo Bernardes, diretor de infraestrutura para inclusão digital do Ministério de Comunicação: 
“Devemos pensar com muita atenção na sustentabilidade dos projetos de infraestrutura. É fundamental 
a existência de parceria em qualquer nível entre a sociedade civil, o poder público e a iniciativa privada”. 

Jussara Cabral Cruz, da Associação Brasileira de Recursos Hídricos: “A maior seca ainda está 
por vir. Depois, virá a cheia. Precisamos aprender a fazer a gestão dos processos de captação e 
distribuição. Não dá para pensar que teremos acesso à água, com os constantes disparates do 
poder público, da sociedade e da indústria”. 

Tudo em tempo real 
A avaliação do evento mostra que a distância entre possibilidades futuras da tecnologia e a 

realidade está desaparecendo, mas que isso requer acuidade dos governos para aproveitamento 
do potencial da tecnologia. Hoje, tudo ou quase tudo já pode ser feito mediante controle remoto: 
operação viária, operação de linhas de metrôs, controle e operação de usinas térmicas e hidre-
létricas; operação de aterros sanitários; escavação de túneis urbanos ou em outras áreas, com 
controle dos riscos eventuais, mediante análises prévias das condições geológicas e tudo mais 
e tudo em tempo real; segurança pública; segurança viária, rodoviária, ferroviárias, portuária e 
aeroviária e tudo o mais.

Parquímetros solares
operam em Laguna (SC)

A cidade catarinense de Laguna implantou os primeiros 
parquímetros street nas principais vias do centro histórico. De-
senvolvida pela Digicon, a tecnologia, que funciona por energia 
solar, deve gerenciar, de forma inteligente, mais de 2,9 mil va-
gas de estacionamento rotativo. Responsável pela operação, o 
Consórcio Zona Azul/Brasil Serrana vai colocar monitores para 
orientação dos motoristas e credenciar estabelecimentos para 
habilitar o uso do equipamento. 

Em Santa Catarina um caso de sucesso, desse tipo, também 
da Digicon, ocorre em Florianópolis. Com o sistema de parquímetros, a cidade conta com 
mais de 50 mil clientes e 60 mil veículos cadastrados por meio de uma conta online.

O diretor de mobilidade urbana da empresa, Hélgio Trindade, diz que o usuário pode 
optar por pagar com moedas ou cartões pré-pagos e recarregáveis, que podem ser adquiri-
dos em pontos autorizados. “O parquímetro tem um teclado alfanumérico, onde podem ser 
digitadas informações como placa do veículo e vaga ou setor a ser utilizado. O equipamento 
regula o período máximo de horas de ocupação da vaga”.

Para o controle da Prefeitura de Laguna, o sistema possui um monitoramento remoto 
online via celular, que transmite informações de arrecadação, alarmes operacionais de troca 
de papel e coleta de valores ao sistema centralizado pela internet, funcionalidades que au-
mentam sua confiabilidade. Hoje, já são mais de 3.200 desses parquímetros em cerca de 60 
cidades, entre elas, as capitais Vitória (ES) e Rio Branco (AC). 
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Os serviços de projeto e consultoria no Brasil vêm enfrentando sérias 
dificuldades, sem que nenhuma medida estruturante tenha sido tomada. O 
País continua sem uma carteira de projetos sólidos para seu desenvolvimen-
to. Vivemos de anúncios de pacotes que sinalizam a necessidade de grandes 
investimentos para os quais não existem os mínimos estudos de engenharia.

Vamos aos fatos: de acordo com os dados do ranking da revista O Em-
preiteiro de 2013 a 2015, as 30 maiores empresas de Projeto & Consultoria 
do Brasil reduziram seus quadros de 35.407 para 25.727 colaboradores, en-
quanto o faturamento caiu 20% no período. Perdemos quase 10 mil empre-
gos nas maiores empresas do setor e o cenário atual está ainda pior.

Há necessidade de estabelecer um processo de planejamento es-
truturado e os projetos devem ser desenvolvidos com início, meio e fim 
(nesta ordem). Como exemplo, não é possível seguirmos com o anúncio 
de privatização de aeroportos e o estabelecimento de prazo de 90 dias 
para a apresentação dos estudos correspondentes, como no caso da 

Nossa visão da engenharia brasileira para o próximo biênio
chamada pública nº 001/2015 da Secretaria de 
Aviação Civil. As atividades devem ser planeja-
das com antecedência e necessitam tempo para 
execução e maturação.

A Intertechne está trabalhando com recursos 
próprios para desenvolver uma carteira de projetos 
de pré-investimento que deverão gerar oportuni-
dades futuras para a infraestrutura do País. Esperamos contar com condições 
regulatórias sólidas e condições favoráveis para que tais investimentos possam 
vir a se materializar.

A atração de investimentos vai estar associada a contas públicas saudáveis 
(manutenção do grau de investimento para o País) e instituições funcionando 
regularmente de acordo com o ordenamento institucional.

Antonio Fernando Krempel, presidente da Intertechne Consultores

Hora de investir em obras corporativas
Entendemos que o mercado vai passar por um período de retração em 2016 e 

2017. O mercado imobiliário está em compasso de espera, com poucos lançamen-
tos. Os grandes players, que também são nossos clientes, estão sendo muito mais 
cuidadosos na aquisição de ativos, o que ocasionará uma redução significativa de 
obras nos anos seguintes.

Os investimentos dos fundos imobiliários em prédios corporativos também co-
meçaram a sofrer com o aumento da vacância, em função da baixa absorção pelo 
mercado da grande quantidade de oferta disponibilizada.

Nesse período de “vacas magras”, acreditamos que os setores que continu-
arão a investir serão logística, movimentada pelos grandes players mundiais que 
estão no Brasil, e a área hospitalar, devido à entrada no Brasil de empresas in-
ternacionais, obviamente favorecidos pela alta do dólar. A área de varejo é outra 
que segue investindo.

Consideramos também, para quem tem apetite, ser uma boa hora de investir 
no mercado de obras corporativas no Brasil. Quem tiver coragem vai comprar ativos 
baratos, vai contratar em 2016 e entregar o produto em 2018 com o mercado já 
iniciando a recuperação. 

Paulo Roberto Paquet, diretor comercial da Lafem Engenharia

É muito difícil falar em perspectivas para o futuro pró-
ximo ao vermos tantas más notícias diariamente nos jornais. 
Em 40 anos de atuação, a MHA já passou por muitas crises e 
aprendemos muito com cada uma delas. Mas, como sempre, 
a atual é sempre a pior. Encontrar caminhos e fôlego para 
seguir adiante é um desafio com o qual diuturnamente nos 
comprometemos - seja como cidadãos, seja como empresá-
rios e empregadores, seja como engenheiros.

A MHA acredita que o seu papel, e o papel do enge-
nheiro, não se limita a projetar e gerenciar obras com qualidade, precisão técnica 
e com respeito ao cliente e ao ambiente em que nos inserimos. Temos que ser os 
cidadãos-modelo que exigimos de nossos políticos: de nada adianta protestarmos 
se, em nossa atuação e vida cotidiana, perpetuamos o mesmo molde de sonegação 
de impostos, desrespeito a direitos trabalhistas e falhas éticas, para citar alguns.

Apesar de nossa carga tributária ser vexatória em face do que temos em 

Construindo alicerces para os 40 anos seguintes
troca, nosso dever é pagar os impostos e exigir, de consciência limpa, a reforma 
tributária e o uso correto do dinheiro público. Apesar de nossa legislação tra-
balhista ser arcaica, nosso papel é cumprí-la e, paralelamente, lutar para sua 
modernização, sem perder de vista as conquistas passadas. Apesar de nos con-
frontarmos usualmente com diversos setores e entes que não cumprem com os 
mínimos princípios éticos, nós temos que seguir um código de conduta moral e 
legalmente aceitável no âmbito cultural e empresarial brasileiro.

Estes são os pilares para que o Brasil saia deste impasse e possa evoluir no 
futuro, próximo e a longo prazo. As condicionantes de hoje serão os alicerces 
de amanhã, e a sociedade há de exigir de seus futuros políticos a coragem de 
modernizar o País nas mais básicas formatações, visando a vida de seus cida-
dãos, seja na forma, seja no conteúdo. É com essa visão que trabalhamos, com a 
certeza de que estamos construindo nossos alicerces para os próximos 40 anos.

Salim Lamha, sócio-fundador da MHA Engenharia

Abertura de novos mercados
Acreditamos que o ano de 2015 foi um divisor de águas 

para o País em diversos sentidos. Apesar do impacto negativo 
na economia, temos uma visão otimista com relação aos pró-
ximos anos. Apostamos que aos poucos o Brasil irá recuperar 
o ritmo do crescimento e que os projetos e as obras tão essen-
ciais serão retomados. 

Para nós, da Qualidados, sentimos este ano a retração do 
mercado. Atuamos no setor industrial e o nosso principal cliente 
é a Petrobras, com a qual alguns contratos sofreram desmobili-
zação de pessoal. O número de convites também diminuiu e al-
guns projetos foram suspensos. Por outro lado, ganhamos novos 
contratos no setor de óleo e gás, siderurgia e outros.

Sabemos que não fecharemos o ano com a mesma perfor-
mance de 2014, quando obtivemos um crescimento acentuado 
de 54%. Por outro lado, a abertura de novos mercados, aliada a 
uma base sólida de contratos em carteira, nos permite vislum-
brar um crescimento para os próximos dois anos.

Jane Carvalho, diretora da Qualidados

E n g e n h a r i a  |  O p i n i ã o
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2016, ano de trabalho intenso
O quadro recessivo de 2015, por que estamos atravessando, impacta 

diretamente no segmento de engenharia de instalações e de montagem 
elétrica e mecânica, causando redução de obras e obrigando as empresas 
a reduzir custos e rever processos de forma a enfrentar a diminuição de 
demanda e margens operacionais.

Para 2016, temos como perspectivas um ano de trabalho intenso, de 
forma a enfrentar mais um ano recessivo e de desafios, revendo conceitos e 
métodos construtivos. A nossa expectativa é de que tenhamos também uma 
revisão sólida da política econômica, de forma a trazer de volta a estabilida-
de necessária para que o País volte a crescer.

Gabriel Treger, vice-presidente da Temon

Criatividade e foco
A recessão econômica que o Brasil enfrenta em 2015 impactou severa-

mente o setor de montagens industriais, exigindo rápida ação da Niplan para 
adequar-se à nova realidade de mercado, que se tornou muito mais competi-
tivo frente à postergação de inúmeros investimentos no capex industrial bra-
sileiro. Acreditamos que 2016 não será diferente, exigindo muita criatividade 
e foco em nichos de mercado e excelência na gestão de nossos contratos.

Nelson Branco Marchetti, presidente  

da Niplan Engenharia

Cláudio Maia

Uma das principais empresas de engenharia consultiva da América Latina para 
os mercados de energia e infraestrutura, a Leme Engenharia está completando em 
2015 cinco décadas de atividades. Como estratégia para manter o crescimento, apos-
ta na diversificação de serviços, setores e países onde atua. 

A Leme Engenharia iniciou suas atividades em 1965, quando seus primeiros 
representantes integraram o consórcio responsável pela elaboração dos projetos e 
supervisão das obras da usina hidrelétrica Mascarenhas, no Espírito Santo. Em 1968, 
inaugurou seu escritório em Belo Horizonte, cidade onde mantém sua sede. Naquele 
ano, foi contratada pela Cemig para realizar o projeto da usina hidrelétrica Volta 
Grande (437 MW) e, na sequência, os estudos de viabilidade da usina hidrelétrica São 
Simão (1.710 MW), tendo sido responsável também pelos projetos das subestações 
do sistema de transmissão desta usina. 

No decorrer das décadas, a empresa se tornou referência em projetos hidrelé-
tricos e sistemas elétricos para transmissão e distribuição de energia. “Estudamos e 
projetamos mais de 50 aproveitamentos hidrelétricos, 24 mil km de linhas de trans-
missão e 70 subestações de extra-alta tensão”, destaca o diretor de operações da 
empresa, Cláudio Maia.

A Leme Engenharia participou também de numerosos projetos de saneamento 
de grande relevância e impacto social, como o de 
macrodrenagem da bacia do Una, em Belém (PA), 
que beneficiou cerca de 600 mil pessoas com 
melhorias nas redes de abastecimento de água e 
esgoto, drenagem urbana, pavimentação de ruas, 
coleta de lixo e novas habitações.

Em 2000, a Leme Engenharia foi adquirida pelo grupo 
francês ENGIE (ex-GDF Suez). Quatro anos depois, iniciou seu 
processo de expansão para outros países latino-americanos, 
a partir da conquista do projeto da usina hidrelétrica Paute 
Mazar (160 MW), no Equador.

Nos últimos anos, a empresa experimentou vigoroso 
crescimento. Inaugurou escritórios no Brasil, Chile, Panamá e 
Peru; incorporou e adquiriu empresas; começou a oferecer novos serviços, como o de 
engenharia do proprietário e meio ambiente; e expandiu suas operações para novos 
setores, entre eles, o de geração térmica e energias renováveis. 

A Leme Engenharia encerrou 2014 com um faturamento na América Latina de 
R$ 265 milhões e importantes projetos e estudos em carteira, como as usinas hidre-
létricas Jirau (3.750 MW) e Belo Monte (11.233 MW), no Brasil; Sopladora (487 MW) 
e Toachi Pilatón (254 MW), no Equador; Alto Maipo (531 MW), no Chile; Quitaracsa 
(112 MW), no Peru; e Bajo Frio (57 MW), no Panamá. 

No Brasil, participa ainda da construção da usina termelétrica Campo Grande 
(150 MW), que será a maior movida a biomassa da América Latina; da usina ter-
monuclear Angra III (1.405 MW); da primeira linha de ultra-alta tensão em corrente 
contínua das Américas, o Linhão de Belo Monte, com cerca de 800 kV e 2.084 km 
de extensão; e de vários complexos eólicos na Região Nordeste; além de obras de 
saneamento e drenagem urbana em Minas Gerais e Pará. 

A estratégia de diversificação permanece como um dos principais motores de 
crescimento da empresa. “No Brasil, queremos ampliar nossa atuação para projetos 
de ferrovias, mobilidade urbana, portos e aeroportos. Estamos atentos também para o 
potencial de crescimento do setor de gás. Fora do Brasil, o foco permanecerá em pro-
jetos de energia. Desde o início deste ano, estamos buscando uma participação em 
países onde ainda não atuamos, como Colômbia e Bolívia”, finaliza Maia, confiante 
no sucesso dos próximos 50 anos da empresa.

Aos 50 anos, Leme Engenharia diversifica operações

Terminal de regaseificação da GNL Mejillones 
(Chile). A Leme foi responsável pela 
engenharia do proprietário do maior tanque 
de armazenamento de GNL das Américas

Revisão de processos
A economia do País passa 

por um período difícil, o qual 
requer muita atenção e trabalho 
na busca de caminhos que levem 
à retomada do crescimento, com 
geração de novos postos de tra-
balho e a utilização da capacida-
de instalada das empresas. 

Cabe então às empresas 
rever os seus processos para 
eliminar superposições de 
atividades, ganhar agilidade e 
reduzir custos de produção. Vejo a união de esforços e conhecimento, 
através de uma gestão compartilhada entre as partes envolvidas 
(empreendedores, construtoras, montadoras, empresas de engenharia 
e gerenciadoras), como ação fundamental para racionalizar soluções e 
aumentar as possibilidades de viabilização de novos projetos. 

É, mais do que nunca, necessário um alinhamento de vetores na 
busca de uma resultante maior em benefício dos projetos. Somente 
uma soma de esforços permitirá a mecanização dos processos e 
a redução de custos e prazos, possibilitando a viabilidade de novos 
projetos e oportunidades de trabalho para o setor. 

Ilso José de Oliveira, diretor-superintendente  

da Reta Engenharia
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José Carlos Videira

A EDP Brasil, empresa do grupo português EDP, trabalha para antecipar de 
seis meses a um ano a entrada em operação da Usina Hidrelétrica (UHE) 
Cachoeira Caldeirão, em construção no Estado do Amapá, na Região Nor-

te do País. Com capacidade de 219 MW, a usina pode começar a gerar energia 
elétrica já no início do próximo ano, em vez de janeiro de 2017, como previa o 
cronograma inicial. A previsão foi feita pelo presidente da EDP Energias Brasil, 
o engenheiro português Miguel Setas, durante apresentação dos resultados da 
companhia no segundo trimestre, no final de julho, em São Paulo.

A execução da obra de Cachoeira Caldeirão está em torno de 85%, 
informou Setas. “Temos um ano e meio para concluir os 15% restantes 
da obra”. Segundo ele, a empresa quer repetir a estratégia utilizada na 
UHE de Santo Antônio do Jari, com 373 MW de capacidade, na divisa 
dos Estados do Pará e Amapá. Em setembro do ano passado, três meses e 
meio antes do prazo, Jari já começou a entregar energia.

“Essa antecipação foi muito importante para nós, pois equivaleu a um 
ano de resultado dessa usina”, afirmou o presidente da EDP. Ele lembrou 
que, à época, o preço da energia estava em R$ 800 MW/h, bem próximo do 
teto do PLD (Preço de Liquidação das Diferenças), que era de R$ 882 MW/h. 

Outra UHE em construção pela EDP é a de São Manuel, no Estado 
do Mato Grosso. Com capacidade de 700 MW, a obra tem cerca de 15% 
de evolução física, de acordo com avaliação da EDP. “Estamos dentro do 
cronograma e com controle rigoroso dos gastos”, ressalta Setas. O início 

Usina hidrelétrica Cachoeira Caldeirão pode 
gerar energia até um ano antes do previsto
Gestão fina do cronograma da obra e rígido controle 
dos custos devem contribuir para que geradora 
antecipe de seis a 12 meses a entrada em operação  
de UHE no Pará de 219 MW de capacidade instalada

de operação da UHE São Manuel está previsto para maio de 2018. O 
executivo informa que essas são as duas grandes obras da companhia, 
atualmente, em andamento.

Batizada internamente na empresa de “compromisso com a exe-
cução”, o executivo destaca a estratégia que contribui para garantir a 
entrega das obras no prazo e até mesmo com tamanha antecedência. 
Uma tática da EDP para diminuir riscos e, consequentemente, eventuais 
atrasos na entrega de energia, é a escolha acertada do projeto. A opção, 
segundo Setas, é buscar projetos de geração de energia hídrica de média 
dimensão, abaixo de mil MW de capacidade instalada. 

“Buscamos sempre projetos que estejam dentro da nossa escala de 
operação”, frisa. Segundo ele, a empresa, que gera e distribui energia para 
os Estados de São Paulo (Bandeirante) e Espírito Santo (Escelsa), nunca vai 
ser vista em projetos de hidrelétricas de grandes proporções, cujo poten-
cial de riscos é igualmente elevado.

Com vistas a mitigar e diminuir possíveis problemas que possam afetar o 
cronograma e custos de um projeto, o presidente da EDP conta que a empresa, 
antes de iniciar qualquer empreendimento, faz uma avaliação profunda de to-
dos os possíveis riscos envolvidos. “Temos em foco 
sempre os riscos ambientais, logísticos, e os que en-
volvem as relações com comunidades, entre outros 
fatores”, elenca. Dessa forma, segundo o executivo, 
“quando iniciamos a execução da obra, já sabemos, 
em detalhes, quase tudo o que vamos enfrentar”.

Outra providência adotada pela EDP que ga-
rante agilidade às suas obras, segundo Setas, é o 
modelo de gestão de obra que emprega. “Nosso 
planejamento e monitoramento da construção 
é diário e, com isso, conseguimos ajustar rapi-
damente toda e qualquer situação que implique 

Miguel Setas: Operador 
integrado com foco 
hidrotérmico

E n e r g i a



aumento de custos adicional ou atraso no cronograma”, frisa. Nesse quesito, 
o executivo diz que a EDP adota uma gestão fina das empreiteiras contra-
tadas para executar as obras para a companhia. “Essa providência ajuda a 
evitar eventuais imprevistos e acúmulo de custos não previstos.” 

Hidrotérmico
Setas ressalta o posicionamento da EDP no mercado como “operador in-

tegrado, com foco hidrotérmico”. O executivo destaca que a empresa se espe-
cializou em duas tecnologias de geração: hídrica e térmica. “Preferimos o foco 
a nos dispersar em investimentos em múltiplas tecnologias de geração”, frisa.

Nesse sentido, o presidente da EDP disse que a empresa realizou, no 
segundo trimestre, três operações que convergem para esse foco. O primeiro 
grande negócio foi a aquisição, em maio, por R$ 300 milhões, dos 50% 
restantes que detinha do controle acionário da Usina Termelétrica Pecém I, 
no Ceará. “Por sua dimensão, Pecém passou a ser um dos principais ativos 
do grupo”, ressaltou Setas. 

De acordo com o executivo, a termelétrica responde por 720,3 MW dos 
2,7 GW de capacidade instalada da companhia. Além disso, Setas acrescenta 
que a incorporação de Pecém I trouxe ainda um impacto contábil considerá-
vel para o lucro da companhia ao longo do segundo trimestre.

Outro movimento de destaque realizado pela EDP no trimestre, e 
considerado estratégico por Setas, foi a venda da Pantanal Energética, 
distribuidora de energia elétrica do Mato Grosso do Sul. O presidente 
da empresa explica que os recursos obtidos com o negócio ajudaram na 
aquisição de Pecém I. “Vendemos 51 MW (capacidade instalada da Pan-
tanal) de hídrica por R$ 390 milhões e compramos 360 MW (capacidade 
de geração de Pecém I) de térmica por R$ 300 milhões”, compara Setas. 

Com duas pequenas centrais hidrelétricas, a UHE Mimoso e a PCH Pa-
raíso, o executivo explicou que a Pantanal perdeu sinergia com as opera-
ções da EDP. “Quando saímos da Enersul, em 2009, essas usinas deixaram 
de fazer sentido para nós e ficaram perdidas no meio do Mato Grosso do 
Sul”. Segundo Setas, esse movimento serviu para otimizar o portfólio da 
companhia, e que, por sua vez, contribuiu para os resultados do trimestre.

Mais uma operação feita pela EDP, durante o período, foi a aquisição da 
APS Soluções, empresa que atua no mercado de eficiência energética. “Com 
isso ganhamos mais espaço nesse mercado, voltado para clientes industriais 
e comerciais”, sublinha o executivo. Setas lembra, no entanto, que a con-
clusão dessa operação, de R$ 27 milhões, ainda depende da aprovação do 
Conselho Administrativo de Defesa Econômica (Cade) e dos credores da APS.

Na avaliação do presidente da EDP, o mercado de eficiência energética 
está em pleno crescimento no Brasil. “É estimado em R$ 2 bilhões e deve 
atingir R$ 3 bilhões até 2018”, afirma. Segundo o executivo, essa ascensão 
se justifica muito pelo aumento das tarifas de energia nos últimos meses. E, 
por isso mesmo, as empresas demandam cada vez mais esse tipo de solução.

Resultados
Os resultados financeiros alcançados pela EDP Energias do Brasil no 

período de abril a junho deste ano foram positivos. A companhia, que co-
memora dez anos no mercado de capitais, teve lucro de R$ 744 milhões 
no segundo trimestre deste ano. O resultado representa crescimento de 
305% sobre os R$ 184 milhões do lucro nos três primeiros meses de 
2014. No semestre, o lucro acumula R$ 828 milhões, ou 192% sobre 
igual período do ano passado.

O EBITDA (sigla em inglês para lucro antes de juros, impostos, deprecia-
ção e amortização) saltou 1.984% de abril a junho, chegando a R$ 1,222 
bilhão, contra R$ 430 milhões no mesmo período de 2014. A aquisição dos 
50% do controle remanescente da UTE Pecém I gerou impacto de R$ 885 
milhões no EBITDA, ou cerca de 73% do total no período.

EBITDA- no 2º trimestre*

*Em milhões /  Fonte: EDP

 		  2014		  2015

R$ 430 

R$ 1.222

Lucro líquido  - no 2º trimestre*

 		  2014		  2015

R$ 430 

R$ 1.222

Resultado da EDP BrasilEDP BRASIL ENERGIA - Projetos

Em Construção Localização Capacidade 
Instalada

Previsão  
de Operação

UHE Cachoeira 
Caldeirão Amapá 219 MW Janeiro  

de 2017

UHE São Manoel Mato 
Grosso 700 MW Maio  

de 2018

Fonte: EDP
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